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Visita  do  papa  vai  ter 
esquema  de  Réveillon 

Jornada  Mundial  da  Juventude.  Copacabana  receberá  Bento  16  em  palco  e  estrutura  de  segurança  nos  moldes  da  festa  de  fim  de  ano. 
Jovens  peregrinos  de  128  países  já  estão  inscritos  para  vir  ao  Rio  em  julho.  Organização  da  JMJ  deve  custar  até  R$  300  milhões  pág.ob 


PRIMEIRA  TACADA 


Futuro  campo  olímpico  de  golfe  ameaça  espécies 


«3 


Segundo  biólogos,  bioma  da  área  na  Barra  da  Tijuca  que  pode  receber  o  campo  para  as  Olimpíadas  já  sofreu  com  a  especulação  imobiliária  1  bruna  prado/  metro  rio 


Moradores  retiram  lama  das  ruas  1  reprodução  band 


Indenizações 
terão  regras 
definidas  hoje 

Defesa  Civil  diz  que  100  mil  pessoas 
foram  fortemente  afetadas  pelas 
chuvas  em  Duque  de  Caxias  pág.o2 


Preço  de  material 
escolar  aumenta 
acima  da  inflação 


Nos  últimos  12  meses,  artigos  de 
papelaria  subiram  6,76%,  acima  do 
IPCA,  que  ficou  em  5,78%  pág.06 
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Xerém  tem 
118  pessoas 
desabrigadas 

Destruição.  Em  Caxias,  100  mil  foram  atingidos  por  chuvas,  segundo 
Defesa  Civil.  Prefeito  do  município  define  hoje  regras  de  indenização 


A  Prefeitura  de  Duque  de  Ca- 
xias, na  Baixada  Fluminen- 
se, definirá  hoje  as  regras 
para  a  distribuição  das  in- 
denizações  de  R$  5  mil,  que 
serão  pagas  aos  moradores 
atingidos  pelo  temporal  que 
assolou  a  região  na  sema- 
na passada.  O  benefício  será 
entregue  a  quem  recebe  até 
três  salários  mínimos. 

"Vamos  verificar  onde  a 
pessoa  mora.  Não  adianta  dar 
os  R$  5  mil  e  a  pessoa  morar 
em  área  de  risco",  disse  o  pre- 
feito do  município,  Alexandre 
Cardoso.  Ele  também  anun- 
ciou que  foram  traçados  pla- 
nos para  recuperar  a  cidade, 
disse  que  a  água  já  está  sendo 
tratada  e  que  a  energia  elétri- 
ca  foi  religada  nas  áreas  per- 
mitidas pela  Defesa  Civil. 

Segundo  balanço  divul- 


gado ontem  pelo  órgão,  cer- 
ca de  100  mil  pessoas  foram 
afetadas  pelas  chuvas  em  Ca- 
xias. No  distrito  de  Xerém, 
há  118  desabrigados. 

O  secretário  estadual  de 
Saúde,  Sérgio  Cortes,  visitou 
ontem  as  áreas  mais  atingi- 
das pelas  enchentes,  em  Xe- 
rém. Apesar  do  domingo  de 


sol,  ainda  há  trechos  alaga- 
dos na  região,  além  de  lama- 
çal e  muita  poeira. 

No  cemitério  de  Xerém, 
foi  enterrado  ontem  à  tar- 
de o  funcionário  da  Cedae 
Enéas  Paes  Leme,  de  55 
anos,  que  trabalhava  em 
umas  das  represas  que  abas- 
tecem o  distrito.  ®  METRO  RIO 


Carnaval.  Ensaios 
técnicos  agitam  Sapucaí 


A  temporada  de  ensaios  téc- 
nicos para  os  desfiles  de  Car- 
naval foi  reaberta  no  final 
de  semana,  na  Sapucaí.  Cin- 
co agremiações  se  apresenta- 
ram, das  19h  às21h30. 

As  escolas  do  Grupo  de 
Acesso  Alegria  da  Zona  Sul, 
Viradouro  e  Império  Serrano 
abriram  os  treinos,  sábado. 
Ontem,  foi  a  vez  das  agremia- 
ções do  Grupo  Especial  Moci- 
dade Independente  de  Padre 
Miguel  e  União  da  Ilha.Os  en- 
saios vão  até  20  de  janeiro. 

Ontem  à  tarde,  foliões 
também  caíram  no  samba  na 
abertura  não  oficial  do  Car- 


Operação  Táxi  Legal 


Prefeitura  tira  25 
táxis  irregulares 
do  Corcovado 

Vinte  e  cinco  táxis  que 
apresentavam  irregulari- 
dades foram  lacrados  on- 
tem, por  agentes  da  pre- 
feitura, na  subida  do 
Corcovado,  no  Cosme  Ve- 
lho, zona  sul.  No  local, 
cinco  veículos  foram  rebo- 
cados, incluindo  uma  van 
pirata,  ©metro  rio 


Império  levou  a  rainha  Quitéria  Chagas 
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naval  do  Rio,  com  os  desfiles 
de  mais  de  25  blocos  na  Pra- 
ça XV,  no  Centro.  ©  metro  rio 


Morro  do  Juramento 


PM  é  baleado 
durante  tiroteio 
com  traficantes 

Um  PM  do  Batalhão  de  Ira- 
já  foi  baleado  na  perna,  na 
manhã  de  ontem,  em  ti- 
roteio com  traficantes  no 
morro  do  Juramento,  em 
Vicente  de  Carvalho,  zo- 
na norte.  Segundo  a  Polí- 
cia Militar,  equipes  faziam 
patrulhamento  na  região. 


Cartas 
na  mesa 


FERNANDO 
GABEIRA 

LEITOR.RJtà)  METROJORNAL.COM.BR 


Escritor  e  jornalista,  Fernando  Gabeira 
participou  da  resistência  contra  o 
governo  militar.  Autor  de  ll  livros,  seu 
mais  recente  trabalho,  um  balanço  de 
meio  século  de  vida  política,  foi  lançado 
no  fim  de  novembro:  'Onde  Está  Tudo 
Aquilo  Agora?'. 


DEPOIS  DE  MIM, 
0  DILÚVIO 


Já  tinha  escolhido  como  tema  a  atitude  de  alguns  prefei- 
tos da  Baixada  que  perderam  as  eleições  e  cortaram  servi- 
ços básicos,  como  a  coleta  do  lixo. 

Estava  preocupado  com  esse  ranço  da  cultura  política 
primitiva,  que  consiste  em  punir  a  população  porque  foi 
derrotado  nas  urnas. 

Caíram  as  primeiras  chuvas  de  verão.  Visitei  Xerém  na 
manhã  seguinte  à  tempestade. 

Antes  de  chegar  ao  bairro  de  Café  Torrado,  que  era 
meu  objetivo,  encontrei  e  documentei  inúmeras  monta- 
nhas de  lixo  deixadas  pelo  caminho.  Numa  delas  havia  ga- 
lo e  galinha  ciscando. 

O  lixo  não  apenas  torna  mais  grave  a  situação  das  ruas, 
como  ajuda  a  entupir  rios,  como  o  Capivari. 

Todos  os  anos  temos  chuvas  na  região.  Este  ano  pós- 
-eleitoral  as  chuvas  são  acompanhadas  de  muito  lixo. 

Temo  por  consequências  na  própria  saúde  da  popula- 
ção. Ao  abandonar  a  coleta  de  lixo,  os  prefeitos  sabiam 
muito  bem  que  o  verão  está  começando.  Eles  já  viveram 
inúmeras  enchentes. 

Numa  de  suas  falas  na  TV,  Zeca  Pagodinho,  que  percor- 
ria Xerém  com  um  quadriciclo  para  ajudar  os  moradores, 
afirmou  que  tinha  nojo  dos  políticos  que  agem  dessa  ma- 
neira com  o  povo.  Zeca  Pagodinho  é  um  morador  ilustre, 


mas  vi  muita  gente  anónima  repetindo  a  mesma  coisa. 

O  temporal  de  Xerém  foi  uma  grande  advertência  para 
o  verão.  Não  é  só  o  lixo  que  tem  de  ser  recolhido  a  toque 
de  caixa.  Muita  lama  ainda  cobre  algumas  ruas  do  distrito. 

Observei  outro  componente  perigoso:  o  corte  de  luz.  A 
luz  tem  caído  em  muitos  lugares  do  Rio.  O  telefone  celu- 
lar não  funcionou  em  alguns  pontos  de  Xerém. 

O  apagão,  ainda  que  rápido,  aumenta  o  perigo  e  a  que- 
da dos  celulares  reduz  a  capacidade  de  defesa  de  uma  pes- 
soa em  perigo. 

É  preciso  avaliar  esses  elementos  em  conjunto.  Em  Pe- 
trópolis, por  exemplo,  uma  sirene  não  funcionou  porque 
a  luz  foi  cortada. 

Nas  cheias  de  2011,  a  estação  meteorológica  de  Petró- 
polis não  funcionou  por  falta  de  verba. 

É  hora  de  dar  um  balanço  no  que  foi  feito  e  no  que  não 
dá  mais  tempo  de  fazer.  E  realisticamente  elaborar  um 
plano  para  os  próximos  meses. 

Num  país  com  vida  parlamentar  normal,  os  deputados 
chamariam  o  governo  para  falar  sobre  como  se  preparou  pa- 
ra o  verão.  Grandes  desastres  acontecem  em  janeiro  e,  nessa 
época  do  ano,  os  parlamentares  estão  quase  todos  de  férias. 

É  preciso  parar  de  dizer:  todo  janeiro  é  assim,  e  come- 
çar a  perguntar  se  todo  janeiro  precisa  ser  assim. 

Com  essa  visão  resignada,  perdemos  muitas  vidas  e 
muitos  recursos  materiais. 

Os  que  pensam  que  a  natureza  não  é  influenciada  pe- 
la mão  humana,  nem  que  podemos  atenuar  suas  manifesta- 
ções são  românticos  do  tipo  perigoso.  Agravam  os  desastres. 
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Doações 

1 Escola  Académicos  do 
Grande  Rio  (das  8h  às 
20h.  Rua  Wallace  Soares, 
5  e  6,  Centro,  Duque  de 
Caxias) 

2 Igreja  Wesleyana 
(Estrada  Rio  do  Ouro, 
quadra  51,  Xerém) 

3 Secreta  ria  de 
Assistência  Social 

(av.  Brigadeiro  Lima  e 
Silva,  1.618,  Jardim  25  de 
Agosto,  Duque  de  Caxias) 

4 Delegacias  de  todo  o 
Estado  (das  8h  às  I7h. 
Endereços  no  site:  www. 
policiacivil.rj.gov.br/ 
delegacia.asp) 
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Minimizar  a  'peregrinação' 
é  o  maior  desafio  da  JMJ 

Papa  in  Rio.  Na  Jornada  Mundial  da  Juventude,  cerimonia  de  Bento  16  na  Praia  de  Copacabana, 
terá  paico  e  logística  semelhantes  aos  do  Réveillon.  Via-Sacra  será  representada  na  av.  Atlântica 


O  dicionário  explica  a  pala- 
vra peregrinação  como  uma 
"viagem  por  terras  longín- 
quas" e  "romaria  a  lugares 
santos".  Na  28a  Jornada  Mun- 
dial da  Juventude  (JMJ),  que 
será  realizada  no  Rio  de  23  a 
28  de  julho,  cerca  de  2,5  mi- 
lhões de  fiéis  vão  de  fato  pe- 
regrinar pela  cidade,  mas  o 
principal  desafio  é  tentar  mi- 
nimizar a  maratona  entre  os 
diversos  eventos  que  fazem 
parte  da  programação. 

Os  principais  deles  serão 
os  quatro  dias  nos  quais  o  Pa- 
pa Bento  16  estará  presente. 
Os  dois  primeiros  na  Praia  de 
Copacabana,  na  zona  sul,  e 
os  dois  últimos  em  terrenos 
particulares  de  difícil  acesso 
em  Guaratiba,  na  zona  oes- 
te. A  distância  dos  locais  é  de 
cerca  de  50  quilómetros. 

"O  Rio  é  muito  particu- 


3,5  mi 

de  metros  quadrados  possuem, 
juntas,  as  duas  fazendas,  Mato 
Alto  e  Vila  Mar,  em  Guaratiba, 
que  receberão  o  papa. 


lar  em  termos  de  geografia  e 
o  sistema  de  transporte  não 
ajuda,  o  metro  é  uma  linha, 
não  uma  rede.  É  complicado, 
até  porque  a  cidade  continua 
com  a  vida  normal.  O  planeja- 
mento precisa  estar  bem  tra- 
çado para  contornar  o  proble- 
ma do  transporte",  afirmou  o 
vice-presidente  do  Comité  Or- 
ganizador Local  (COL),  Dom 
Antonio  Augusto  Dias  Duarte, 
bispo  auxiliar  da  Arquidioce- 
se do  Rio  de  Janeiro. 

Para  amenizar  a  falta  de 


estrutura,  uma  das  soluções 
encontradas  foi  levar  para 
a  Praia  de  Copacabana  a  ce- 
rimonia de  acolhida  do  Su- 
mo Pontífice,  no  dia  25  de 
julho,  e  a  realização  da  Via- 
-Sacra  para  a  avenida  Atlân- 
tica, que  percorrerá  toda  a 
via,  no  dia  seguinte. 

O  bairro  foi  escolhido  por 
já  ter  experiência  de  sediar 
grandes  eventos.  O  palco  e 
as  estruturas  de  segurança  e 
logística  do  evento,  inclusi- 
ve com  telões  espalhados  pe- 
la orla,  serão  semelhantes  às 
usadas  na  festa  de  Réveillon. 

"Logicamente,  a  natu- 
reza do  evento  é  diferente. 
Mas  o  local  já  é  conhecido 
por  grandes  eventos  mu- 
sicais e  esportivos,  só  que 
nunca  teve  um  encontro  da 
juventude  do  mundo  com  o 
papa.  Copacabana  terá  seu 


momento  de  religiosidade", 
diz  Dom  Antonio. 

A  outra  saída  na  tentati- 
va de  fazer  com  que  os  fiéis 
fujam  do  trânsito  diário  foi 
organizar  os  locais  de  hos- 
pedagem próximos  às  áreas 
onde  haverão  catequeses  e 
atos  culturais. 

"A  logística  foi  colocar, 
dentro  do  possível,  pessoas 
de  mesmo  idioma  em  locais 
perto  de  onde  elas  irão  parti- 
cipar desses  outros  eventos, 
para  que  a  mobilidade  seja  a 
mínima  possível",  argumen- 
tou o  vice-presidente  do  COL. 

Os  peregrinos  serão  alo- 
jados em  paróquias,  casas 
de  família,  colégios  religio- 
sos e  escolas  públicas. 


RENATA 
MACHADO 

METRO  RIO 


Primeira  aparição  do  Papa  Bento  16  será  em  Copacabana 

Fazenda  Mato  Alto,  em  Guaratiba,  e  uma  das  que  vão  abrigar  os  peregrinos  no  ultimo  fim  de  semana  do  evento.  Os  fieis  irão  acampar  no  local  i  bruna  prado/metro  rio 


'Rave'  da  fé. 

Maratona 

religiosa 

As  duas  fazendas  em  Guarati- 
ba, Mato  Alto  e  Vila  Mar,  irão 
receber  os  milhões  de  jovens 
em  uma  espécie  de  "rave"  re- 
ligiosa. No  dia  27  de  julho, 
acontece  a  Vigília  com  o  papa 
e,  no  dia  seguinte,  a  Missa  de 
Envio.  "São  áreas  extensas  on- 
de os  jovens  terão  uma  noite 
de  encontro  com  o  papa,  diá- 
logo, música.  Dormem  lá  e, 
de  manhã,  será  a  despedida", 
contou  Dom  Antonio.  ©  r.m. 


Estimativa.  Custo  será 
de  até  R$  300  milhões 


Confessionários  móveis  na  última  JMJ,  em  Madri.  No  Rio,  serão  200  estruturas,  50  delas  ficarão  na  Urca  1  divulgação/vaticano 


A  menos  de  sete  meses  do 
início  da  jornada,  a  organi- 
zação já  contabiliza  cerca 
de  18  mil  inscritos,  de  128 
países,  para  participarem 
do  evento.  A  maioria,  82%, 
são  da  América  Latina. 

O  número  ainda  é  baixo 
para  os  cerca  de  1  milhão  de 
peregrinos  que  devem  solici- 
tar algum  tipo  de  estrutura. 
Apesar  de  o  evento  ser  aberto, 
quem  se  inscreve  pode  optar 
por  transporte,  hospedagem 


e  alimentação,  dependendo 
da  modalidade.  Os  valores  va- 
riam de  R$  100  a  R$  608. 

São  esses  jovens  que  ban- 
cam cerca  de  50%  do  orça- 
mento. Segundo  Dom  An- 
tonio, os  custos  devem  ficar 
entre  R$  200  milhões  e  R$  300 
milhões.  O  restante  da  verba 
vem  de  doações  e  patrocínios. 

Atualmente,  66  mil  pes- 
soas, de  112  países,  já  se  ins- 
creveram para  serem  volun- 
tárias durante  o  evento.  @  r.m. 
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Paraíso  de  biodiversidade 
na  zona  oeste  está  sob  risco 

Olimpíadas.  Terreno  que  pode  receber  novo  campo  de  golfe,  na  Barra  da  Tijuca,  abriga  diversas  espécies  que  correm  perigo  de  extinção 


Segundo  biólogos,  com  a 
criação  do  campo  de  golfe, 
proposta  pela  prefeitura  e 
aceita  pela  Câmara  dos  Ve- 
readores no  dia  20  de  dezem- 
bro, espécies  animais  e  vege- 
tais da  restinga  da  Barra  da 
Tijuca,  zona  oeste,  correm 
perigo  de  extinção.  A  cria- 
ção da  estrutura  que  será  se- 
de do  esporte  nas  Olimpíada 
de  2016  ameaça  ainda  mais 
o  bioma  da  Mata  Atlântica, 
que  já  sofreu  com  a  especula- 
ção imobiliária. 

Pertencente  à  Área  de 
Proteção  Ambiental  (APA) 
de  Marapendi,  o  ecossistema 
foi  afetado  pela  expansão  ur- 
bana do  bairro  nas  três  últi- 
mas décadas.  "Mineradoras 


tiraram  areia  irregularmen- 
te daqui  para  a  construção 
de  prédios  da  Barra.  Poucas 
dunas  sobreviveram  a  esse 
período",  denuncia  o  biólo- 
go Marcello  Mello. 

A  prefeitura  alegou  que  es- 
sa degradação  era  mais  um 
dos  motivos  para  o  início  das 
obras  no  local.  Entretanto,  a 
capacidade  de  autorregenera- 
ção  do  bioma  Mata  Atlântica, 
o  mais  devastado  do  país,  já 
resgatou  a  vida  na  região. 

"As  espécies  conseguiram 
se  adaptar  e  recuperaram  o 
ecossistema.  Os  governantes 
não  fizeram  o  reflorestamen- 
to,  que  era  obrigação.  Mas  a 
criação  desse  campo  de  gol- 
fe é  genocídio  ambiental.  Um 


ma  peadas  i  bruna  prado/metro  rio 


erro  não  pode  justificar  ou- 
tro", afirma  o  biólogo. 

Em  março,  a  prefeitura 
anunciou  a  empresa  que  se- 


ria responsável  pela  obras, 
mesmo  antes  da  aprovação 
por  parte  da  Câmara  do  pro- 
jeto  que  viabilizaria  a  cons- 
trução do  campo  de  golfe. 

"O  golfe  representa  ex- 
celente ponto  de  atração  tu- 
rística para  empresários  de 
todo  o  mundo,  além  de  fa- 
vorecer a  vinda  de  homens 
de  negócio  para  esta  cida- 
de", afirmou  na  ocasião  o 
prefeito  Eduardo  Paes. 

A  Secretaria  Municipal 
de  Ambiente  (SMAC)  infor- 
ma que  ainda  não  foi  reali- 
zado o  levantamento  da  fau- 
na e  da  flora  locais,  já  que 
o  campo  de  golfe  ainda  não 
foi  licenciado  pelos  órgãos 
municipais.  ®  metro  rio 


Perigo 


u  7 

Reserva  possui 
espécies  em 
extinção 


A  região  do  campo  de  golfe 
olímpico  abriga  diversas  es- 
pécies sob  risco  de  desapare- 
cer. O  cactos  coroa  de  frade, 
a  trepadeira  jarrinha  e  o  la- 
garto branco.  Outras,  como 
o  vegetal  tucum,  já  são  ra- 
ros, embora  não  em  iminên- 
cia de  extinção. 

A  vereadora  Sônia  Rabel- 
lo  (PV)  postou  em  sua  pági- 
na na  internet  declaração  de 


repúdio  à  aprovação  do  pro- 
jeto  de  lei."0  mesmo  pro- 
jeto  autoriza  o  aumento  de 
gabarito  (de  18  para  22)  dos 
prédios  na  área  da  penínsu- 
la do  Autódromo,  adensan- 
do ainda  mais  a  Barra  da  Ti- 
juca. Crime  Ambiental", 
acredita  a  vereadora  do  PV. 

No  dia  22,  Paes  disse  que 
vai  vetar  as  alterações  no  Pa- 
cote Olímpico  que  valori- 
zam as  áreas  particulares  na 
região.  Entre  outras  altera- 
ções, os  vereadores  amplia- 
ram em  mais  de  560  mil  m2 
os  limites  da  área  que  pode 
ser  construída.  ©  metro  rio 


Cedae  nega  que  tubulação  jogue  esgoto  em  canal  i  bruna  prado/metro  rio 


Cedae  não 
vê  despejo 
de  esgoto 

A  Cedae  negou  o  despejo 
"in  natura"  de  esgoto  no 
canal  ao  lado  da  região  que 
pode  receber  o  campo  de 
golfe  olímpico.  Segundo  a 
concessionária,  a  região  é 
coberta  pela  rede  de  esgo- 
tamento sanitário  do  Go- 
verno do  Estado. 

A  Cedae  prometeu  visto- 
riar sua  rede  na  região  para 
garantir  que  não  há  nenhum 
vazamento.  Os  imóveis  de- 
vem ser  ligados  à  rede  ou  es- 
tarão cometendo  crime  am- 
biental. @  METRO  RIO 
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Presos  do  Rio  são  os 
que  menos  trabalham 

Sistema  penitenciário.  Apenas  2%  dos  detentos  do  Estado  têm  alguma  ocupação,  o 
menor  índice  de  todo  o  país.  Em  São  Pauio,  a  força  de  trabalho  representa  25%  do  total 


As  dificuldades  do  preso  no 
Rio  de  Janeiro  de  arrumar 
emprego  já  começam  den- 
tro do  sistema  penitenciá- 
rio, antes  mesmo  de  conse- 
guir a  liberdade.  Segundo  os 
dados  mais  recentes  do  De- 
partamento Penitenciário 
Nacional  (Depen),  de  julho 
de  2012,  o  Estado  é  a  unida- 
de da  Federação  com  o  mais 
baixo  índice  de  detentos 
exercendo  atividades  de  la- 
borterapia  (capacitação  que 
envolve  atividade  produtiva) 
e  trabalho  em  todo  o  país. 
Enquanto  a  média  nacio- 


nal de  presos  que  trabalham 
é  de  20%,  o  Rio  de  Janeiro 
tem  apenas  2%  de  seus  33,6 
mil  detentos  com  alguma 
ocupação  (ou  seja,  676).  A  for- 
ça de  trabalho  dos  sistemas 
penitenciários  de  Estados  co- 
mo São  Paulo  e  Minas  Gerais 
representa,  respectivamente, 
25%  e  22%  do  total  de  presos. 

Além  do  Rio,  apenas  cin- 
co Estados  brasileiros  têm 
menos  de  10%  de  seus  presos 
executando  alguma  ativida- 
de laboral:  Pará  (8%),  Paraíba 
(8%),  Acre  (6%),  Rio  Grande  do 
Norte  (5%)  e  Ceará  (3%). 


33,6  mil 

detentos  possui  o  Estado  do  Rio. 
No  entanto,  apenas  676  deles 
têm  alguma  ocupação. 


Segundo  a  Fundação  San- 
ta Cabrini,  órgão  do  governo 
fluminense  responsável  por 
ajudar  detentos  e  ex-detentos 
a  conseguir  trabalho,  os  da- 
dos do  Depen  (que  são  infor- 
mados pelo  próprio  Estado  do 
Rio)  estão  incompletos,  por- 


que não  incluem  os  presidiá- 
rios que  trabalham  como  fa- 
xineiros dentro  das  unidades 
prisionais.  Por  isso,  segundo 
a  entidade,  o  total  de  empre- 
gados dentro  do  sistema  peni- 
tenciário ultrapassa  o  núme- 
ro de  2  mil  detentos  e  chega 
a  7%  da  população  carcerária. 

Mesmo  considerando  os 
novos  dados  da  Fundação 
Santa  Cabrini,  o  Estado  do  Rio 
continua  tendo,  relativamen- 
te, um  dos  quatro  menores 
contingentes  de  trabalhado- 
res no  sistema  penitenciário 
brasileiro.  ®  agência  brasil 


Cumbica  terá  mais  600  câmeras 


O  aeroporto  de  Cumbica,  em 
Guarulhos,  São  Paulo,  vai  ga- 
nhar mais  600  câmeras  de  se- 
gurança. Com  a  implantação 
dos  novos  equipamentos,  os 
terminais  terão  ao  todo  850 
câmeras.  A  instalação  já  co- 
meçou e  será  concluída  em 
março.  Segundo  a  concessio- 
nária GRU  Airport,  que  assu- 
miu a  administração  de  Cum- 
bica em  novembro,  o  objetivo 
é  não  deixar  nenhum  centí- 
metro sem  monitoramento. 

A  medida  pode  ajudar  a 
reduzir  a  quantidade  de  fur- 
tos nos  terminais,  que  au- 
mentou 32%  nos  11  primei- 
ros meses  de  2012,  de  acordo 
com  a  SSP  (Secretaria  de  Se- 
gurança Pública).  Foram  1,7 
mil  ocorrências,  média  de 
cinco  por  dia.  No  mesmo  pe- 
ríodo, o  crescimento  no  volu- 
me de  passageiros  foi  de  8%. 

Além  de  medidas  para  au- 


mentar a  segurança,  a  conces- 
sionária também  está  dando 
um  banho  de  loja  no  aeropor- 
to. Banheiros  foram  amplia- 
dos e  placas  de  sinalização, 
trocadas.  Já  foram  iniciadas 


obras  para  a  construção  de  um 
novo  terminal  e  de  um  edifí- 
cio garagem.  Um  novo  site 
(gru.com.br)  traz  informa- 
ções sobre  voos  e  permite  até 
calcular  quanto  vai  custar  o 


R$  2,6 

bilhões  é  o  valor  que  será 
investido  em  obras  de 
modernização  no  aeroporto 
de  Cumbica  até  a  Copa  de  2014. 


estacionamento. 

No  dia  21  de  dezembro, 
Cumbica  bateu  recorde  de 
movimentação:  112  mil  pas- 
sageiros passaram  pelos  ter- 
minais para  a  saída  do  feria- 
do de  Natal,  12  mil  pessoas 
a  mais  que  a  média  diária. 

Por  R$  16,2  bilhões,  a 
GRU  obteve  o  direito  de  ad- 
ministrar o  aeroporto  até 
junho  de  2032. 


MÁRCIO 
ALVES 

METRO  SÃO  PAULO 


PMDB  deve  conseguir  a  chefia 
da  Câmara  e  do  Senado  este  ano 


Com  a  maior  bancada  do  Se- 
nado e  a  segunda  maior  na 
Câmara,  o  PMDB  deve  assu- 
mir a  liderança  das  duas  Ca- 
sas do  Congresso  neste  ano. 
Hoje,  o  partido  comanda  o 
Senado  com  José  Sarney  (AP). 

Para  conseguir  chegar  à 
chefia  da  Câmara,  o  PMDB 
confia  no  cumprimento  de 
um  acordo  com  o  PT.  A  elei- 
ção deve  ocorrer  no  início 


"Para  presidir  o 
Legislativo  brasileiro, 
Renan  é  o  nome  ideal, 
mas  quem  quiser  pode 
entrar  na  disputa.11 

SENADOR  GIM  ARGEL0  (PTB-DF) 

de  fevereiro,  na  volta  do  re- 
cesso legislativo. 


Para  o  Senado,  o  nome 
mais  cotado  para  a  chefia 
é  o  do  atual  líder  do  PMDB, 
Renan  Calheiros  (AL),  que 
renunciou  ao  cargo  em  no- 
vembro de  2007,  acusa- 
do por  denúncias  de  que 
teria  a  pensão  de  uma  fi- 
lha paga  por  uma  grande 
construtora. 

O  senador  Gim  Argelo 
(PTB-DF),  um  dos  coordena- 


dores da  campanha  de  Re- 
nan, calcula  que  o  peeme- 
debista  já  tenha  apoio  de 
cerca  de  60  dos  81  senado- 
res. "Somos  muitos  ajudan- 
do na  campanha  do  Renan", 
afirma  Argelo. 

Na  Câmara,  o  nome  apre- 
sentado pela  direção  é  o  de 
Henrique  Eduardo  Alves 
(RN)  que  possui  dez  manda- 
tos consecutivos.  ©  metro 


Política 


CLÁUDIO 
HUMBERTO 


CINCO  ESTADOS  FATURAM 
85%  DA  VERBA  DE  EMEN- 
DAS. Levantamento  fei- 
to pelos  partidos  de  opo- 
sição revela  que  apenas 
cinco  estados,  das  27 
unidades  da  federação, 
concentram  85%  das 
emendas  parlamenta- 
res empenhadas  no  ano 
de  2012.  São  eles:  Distri- 
to Federal,  Goiás,  Mato 
Grosso  do  Sul,  Sergipe  e 
Minas  Gerais.  Os  recur- 
sos empenhados  tota- 
lizaram pouco  mais  de 
R$  2,7  bilhões.  Só  o  DF, 
comandado  pelo  petista 
Agnelo  Queiroz,  levou 
R$  765  milhões. 


Zeca  Pagodinho  1  divulgação 


POLITICAGEM.  Goiás  rece- 
beu R$  703  milhões,  sen- 
do R$  657  milhões  para 
obras  na  estrada  que  liga 
Goiânia,  governada  pelo 
PT,  a  Jataí,  do  PMDB. 

CRÉDITO  É  DA  UNIÃO.  Os  R$ 

20  milhões  restantes  da 
verba  encaminhada  para 
Goiás,  governada  pelo 
PSDB,  foram  destinadas  à 
Universidade  Federal. 

COINCIDÊNCIA?  Em  Minas, 
com  gestão  do  PSDB,  de 
R$151  milhões  empenha- 
dos, quase  R$  100  mi- 
lhões também  foram  para 
as  universidades  federais. 

FALTA  MONITORAMENTO. 

Mangaratiba  constam  do 
mapa  do  Centro  de  Ge- 


"E  ESSENCIAL  QUE 
[O  GOVERNO]  DIGA 
A  VERDADE 

SECRETÁRIO  VENEZUELANO, 
RAMON  GUILLERM0  AVELEDO, 
SOBRE  ESTADO  DE  SAÚDE  DE 
CHÁVEZ 


renciamento  de  Riscos  e 
Desastres,  da  Integração, 
mas  não  entram  no  sis- 
tema de  monitoramento 
24h  que  poderia  prevenir 
a  nova  tragédia  de  janeiro 
que  atingiu  Petrópolis,  Te- 
resópolis  e  Nova  Friburgo. 

ALIANÇA  TUCANO-PETISTA. 

O  PSDB  reclama  do  PT  de 
barriga  cheia:  o  ex-chefe  de 
publicidade  de  FHC,  Bob 
Vieira  Costa,  ganhou  para 
sua  agência,  desde  2003,  a 
conta  da  Caixa,  estima. 

VIDA  DE  GADO.  A  tragé- 
dia da  seca  no  Nordeste  é 
notícia  em  vários  jornais 
americanos,  comovidos 
com  o  drama,  que  não 
perturba  férias  de  presi- 
denta Dilma,  ministros  e 
afins.  O  problema  afeta  a 
economia,  mas  ninguém 
nota. 

NOJO  DE  POLÍTICOS.  Quei- 
ma a  orelha  dos  gover- 
nantes nas  redes  sociais, 
com  o  desabafo  de  Zeca 
Pagodinho,  diante  do 
temporal  no  Rio:  "A  si- 
tuação está  ruim.  É  lixo 
puro.  Dá  de  nojo  de  polí- 
tico, dá  nojo  desta  gente 
bandida" 


PODER  SEM  PUDOR 

Baixa  tolerância  à  bajulação 


Adhémar  de  Barros  es- 
tava em  plena  campa- 
nha para  presidente,  em 
1955,  quando  foi  home- 
nageado com  uma  festa- 
-surpresa  por  assessores, 
no  dia  de  seu  aniversá- 
rio. Iniciados  os  discur- 
sos, travou-se  uma  curio- 
sa disputa  para  ver  quem 


adulava  mais  o  chefe. 
Cansado  e  impaciente, 
Adhémar  acabou  com  a 
festa  com  o  seu  jeitão  de 
lorde  inglês: 

-  Agradeço,  mas  não  su- 
porto tanta  bajulação.  Pe- 
ço que  dêem  o  fora.  Deu  as 
costas  e  foi  embora. 


com  ana  paula  leitão  e  teresa  barros 
www.claudiohumberto.com.br 
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Empreendedorismo 


BRUNO 
CAETANO 

BCAETANOtà)  SEBRAESP.COM. BR 


DA  VITRINE  PARA 


0  SALDÃO 


Um  dos  maiores  tormentos  do  comerciante  é  ver  um 
produto  encalhar.  Ele  investiu  naquele  item,  colocou 
na  vitrine,  mas  não  teve  retorno.  O  que  fazer? 
Passado  o  Natal  -  a  melhor  época  para  o  comércio  -  é 
possível  encontrarmos  situações  assim. 

Antes,  vamos  falar  em  como  se  precaver  de 
encalhes.  O  varejista  precisa  ter  um  bom 
planejamento  para  evitar  que  a  mercadoria  comece  a 
criar  raiz  na  loja.  Uma  opção  é  comprar  menores 
quantidades  e  com  mais  frequência  para  que  a 
reposição  seja  feita  na  medida  do  necessário. 

Um  conceito  é  primordial  para  a  questão:  o  ciclo 
de  vida  do  produto.  Quando  esse  processo  é 
considerado,  o  lojista  corre  menos  riscos,  pois  tem 
condições  de  programar  melhor  suas  ações.  Todo 
produto  passa  por  fases:  lançamento  (chegada  ao 
mercado),  crescimento  (quando  as  vendas 
aumentam),  maturidade  (vendas  estabilizadas)  e 
declínio  (queda  na  demanda).  As  etapas  têm  duração 
variável  e  a  fronteira  entre  elas  nem  sempre  é 
facilmente  perceptível.  As  fases  sofrem  influência  de 
mudanças  tecnológicas,  moda,  sazonalidade  e 
comportamento  do  consumidor. 

Se  a  mercadoria  dá  sinais  de  que  vai  empoeirar  na 
loja,  o  empresário  deve  partir  para  as  promoções.  É  o 
caso  de  oferecer  vantagens  ou  ampliar  o  prazo  de 
pagamento  para  quem  comprar,  por  exemplo. 

Se  a  promoção  não  resolver,  é  hora  da  liquidação 
ou  do  saldão,  que  basicamente  são  a  mesma  coisa,  ou 
seja,  venda  com  desconto.  O  que  muda  é  a 
conveniência  em  se  usar  um  ou  outro  termo  como 
jogada  de  marketing.  Mas  cuidado:  a  aplicação  dessas 
ações  com  muita  frequência  tende  a  minar  a 
credibilidade  da  loja,  do  produto  ou  da  marca.  O 
consumidor  passa  a  desconfiar  se  a  liquidação 
realmente  traz  benefício. 

O  desconto  varia,  mas  é  melhor  abrir  mão  do  lucro 
do  que  ver  a  mercadoria  fazer  aniversário.  O  que  não 
é  vendido  representa  dinheiro  parado,  menos  capital 
de  giro,  ou  seja,  prejuízo. 

O  importante  é  conhecer  o  cliente,  estar  atento  às 
tendências,  novidades  e  mudanças  na  preferência  do 
consumidor.  Com  respostas  rápidas  é  possível 
contornar  os  contratempos  do  dia  a  dia. 

Bruno  CaetanoédiretorsuperintendentedoSebrae-SPe  mestre  e  doutorando  em  Ciência  Política 
pela  Universidade  de  São  Paulo.  0  Sebrae-SP  é  uma  instituição  dedicada  a  ajudar  micro  e  pequenas 
empresas  a  se  desenvolverem  e  se  tornarem  fortes.  Saiba  mais  em  www.sebraesp.com.br 


TEM  UM  NET  EMPRESAS  PARA  CADA  EMPRESA. 

ASSINE  JÁ:  4004-8844 


Tecnologia.  Samsung  deve 
ampliar  liderança  em  2013 


A  gigante  asiática  Samsung 
deve  ampliar  a  vantagem 
sobre  a  Apple  no  mercado 
dos  smartphones.  De  acor- 
do com  as  previsões  da  con- 
sultoria Strategy  Analytics, 
a  companhia  vai  crescer  de- 
vido à  sua  "extensa  linha 


de  produtos". 

A  pesquisa  indica  que  a 
Samsung  terá  33%  do  setor 
até  o  fim  do  ano,  e  a  Apple, 
21%.  A  Strategy  Analytics 
também  prevê  que  a  empre- 
sa da  maçã  lance  um  mini 
iPhone.  ©  metro 


Com  preços  em  alta, 
começa  a  compra 
de  material  escolar 

Seu  bolso.  Economistas  e  Procon  aconselham  famílias  a  pesquisar  e  barganhar 
descontos  para  não  pagar  mais  caro.  No  ano  passado,  itens  subiram  mais  que  a  inflação 


Ainda  faltam  semanas  para  o 
retorno  às  aulas,  mas  muitos 
pais  já  partiram  para  a  mis- 
são anual  da  compra  do  ma- 
terial escolar.  Ao  longo  de  12 
meses,  os  itens  de  papelaria 
acumularam  alta  de  6,76%, 
acima  dos  5,78%  da  inflação 
geral  (medida  pelo  IPCA-15). 
E  a  tendência  é  que  os  preços 
aumentem  mais  este  mês. 

Para  evitar  um  rombo 
no  orçamento,  economistas 
aconselham  o  consumidor 
a  pesquisar  os  preços  e  ne- 
gociar descontos.  "Qualquer 
abatimento  acima  de  1%  já  va- 
le a  pena  para  quem  está  pen- 
sando em  tirar  o  dinheiro  da 
poupança  e  fazer  o  pagamen- 
to à  vista",  diz  o  educador  fi- 
nanceiro Edward  Cláudio 
Júnior.  Nesse  caso,  o  consumi- 
dor precisa  repor  o  valor  res- 
gatado, como  uma  prestação. 

Se  a  papelaria  não  der 
desconto,  Edward  recomen- 
da o  parcelamento.  Ele  lem- 
bra que  outras  contas  de  iní- 
cio de  ano  (como  o  IPTU  e 
o  IPVA)  podem  ser  quitadas 
com  o  desconto,  no  caso  de 
pagamento  à  vista. 

O  economista  também 
recomenda  aproveitar  a  ida 
às  papelarias  como  uma  au- 
la de  educação  financei- 
ra para  as  crianças.  "Nego- 
cie com  seus  filhos.  Mostre 
que,  ao  levar  um  produ- 
to mais  barato,  é  possível 
guardar  dinheiro  para  outra 
atividade,  como  a  ida  a  um 
parque  infantil."  ®  metro 


Indústria. 
Produção 
recua  0,6% 

A  produção  industrial  bra- 
sileira recuou  0,6%  em  no- 
vembro na  comparação 
com  outubro,  conforme 
pesquisa  do  IBGE  (Instituto 
Brasileiro  de  Geografia  e  Es- 
tatística). Os  números  colo- 
caram a  indústria  nacional 
no  mesmo  nível  que  estava 
há  três  anos. 

Para  onde  se  olha,  em 
qualquer  comparação,  os  re- 
sultados são  negativos",  resu- 
miu André  Macedo,  coorde- 
nador da  pesquisa.  ©  metro 


FIQUE  ATENTO 


A  ESCOLA  NAO  PODE: 
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Exigir  a  compra  de  materiais  de  uso 
coietivo,  tais  como  papei  higiénico, 
produtos  de  iimpeza,  mapas,  pincéis 
e  apagadores,  entre  outros 

Cobrar  taxas  para  o  pagamento 
de  despesas  de  água,  iuz  e  teiefone 

Determinar  a  marca 

dos  produtos  da  Lista  escoiar 

Indicar  estabelecimentos  para  a  compra 
dos  materiais.  A  mesma  regra  vaie  para 
a  aquisição  do  uniforme,  a  menos  que 
a  escoia  tenha  o  registro  da  marca 


DICAS  PARA 
ECONOMIZAR: 


^  Antes  de  sair  às  compras,  verifique  o  que  pode  ser 
aproveitado  do  período  ietivo  anterior 

►  Pesquise  os  preços.  Em  aigumas  cidades  e  para 
determinados  itens,  a  diferença  pode  ser  de  mais 

de  500%  entre  um  estabeiecimento  e  outro.  Aigumas 
papeiarias  oferecem  o  serviço  de  consuita  peia  internet 

►  Produtos  associados  a  marcas  e  personagens 
costumam  ser  mais  caros  e  não  necessariamente 
têm  qualidade  superior,  evite-os 

►  As  papeiarias  podem  oferecer  descontos  na  compra 
de  grandes  quantidades.  Se  for  o  caso,  negocie  com 
amigos,  vizinhos  ou  outros  consumidores  a  ida  à  Loja 


Lista  revela  os  mais  estressados 


Quem  são  os  trabalhado- 
res que  mais  arrancam  os 
cabelos  em  seu  dia  a  dia? 
Segundo  o  site  norte-ame- 
ricano  CareerCast.com,  o 
primeiro  lugar  é  dos  alis- 
tados no  Exército,  imedia- 
tamente seguidos  por  seus 
superiores. 

No  outro  extremo  do 
ranking  (os  menos  estressa- 
dos), surgem  os  professores 
universitários,  seguidos  pe- 
los costureiros  e  alfaiates  e 
pelos  técnicos  de  registros 
médicos  (que  fazem  o  traba- 
lho de  coleta  de  dados  nos 
hospitais). 


A  lista  é  elaborada  todos 
os  anos  nos  Estados  Unidos. 
Isso  explica,  por  exemplo,  a 
liderança  dos  militares  no 
ranking,  uma  vez  que  tropas 
norte-americanas  estão  pre- 
sentes em  diversas  regiões  de 
conflito  do  planeta. 

O  CareerCast  também 
apresenta  a  média  anual  do 
salário  das  profissões  mais  e 
menos  estressantes.  Os  do- 
centes não  são  os  mais  bem 
remunerados,  mas  a  estabi- 
lidade e  o  prazer  de  ensinar 
para  quem  quer  aprender 
justificam  seu  bem  estar,  diz 

O  Site.  ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


Confira  o  ranking 


1 Militares  (alistados): 
ganham  R$  85  mil/ano 

2 Militares  (oficiais): 
renda  de  R$  400  mil/ano 

3 Bombeiros:  recebem 
R$  92  mil  anuais  nos  EUA 

4 Pilotos  de  avião:  ganham 
R$  187  mil/ano 

5 Relações  públicas:  renda 
média  de  R$  117  mil/ano 
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Venezuela  mergulha  na  incerteza 

Hugo  Chávez.  A  quatro  dias  da  posse  e  com  o  mistério  sobre  a  saúde  do  presidente,  oposição  tenta  se  articular  para  sacudir  o  chavismo 


A  MUD  (Mesa  da  Unida- 
de Democrática),  princi- 
pal coalizão  de  oposição  na 
Venezuela,  se  reuniria  on- 
tem para  estudar  cenários 
ao  "10E",  uma  referência  à 
próxima  quinta-feira,  quan- 
do o  presidente  Hugo  Chá- 
vez deveria  tomar  posse  do 
quarto  mandato. 

Julio  Borges,  um  dos  lí- 
deres opositores,  criticou  os 
chavistas,  que  vêm  tentan- 
do "mostrar  uma  unidade 
inexistente".  Borges  men- 
cionou a  reeleição  de  Dioda- 
do  Cabello  para  a  liderança 
da  Assembleia  Nacional,  no 
sábado.  Durante  o  juramen- 
to, Cabello  se  uniu  ao  vice- 


Em  uma  aparição  inédita 
em  seis  meses,  o  presiden- 
te sírio,  Bashar  Al  Assad,  re- 
chaçou a  possibilidade  de 
deixar  o  cargo  e  anunciou 
um  plano  de  reconciliação 
para  a  guerra  no  país,  que 
já  dura  21  meses.  O  ditador, 
no  entanto,  disse  que  só  vai 
negociar  com  aqueles  que 
"não  traíram  a  Síria." 

Assad  pediu  que  a  co- 
munidade internacional 
para  de  financiar  os  rebel- 
des, a  quem  o  ditador  cha- 
ma de  terroristas.  "Esses  são 
os  inimigos  do  povo  e  de 
Deus.  E  os  inimigos  de  Deus 
irão  para  o  inferno",  disse  o 
presidente. 

Pouco  depois  do  discur- 
so, feito  diante  de  um  audi- 
tório lotado  de  correligioná- 
rios e  transmitido  pela  TV 


-presidente,  Nicolas  Madu- 
ro, na  tentativa  de  mostrar 
a  força  do  partido  de  Hugo 
Chávez. 

"Esse  abraço  (de  Maduro 
e  Cabello)  foi  fabricado  para 
mostrar  uma  unidade  que 
não  existe",  alfinetou  Bor- 
ges. "Enquanto  o  presiden- 
te está  enfermo  em  Havana, 
eles  têm  um  conflito  de  po- 
der na  Venezuela." 

Na  última  sexta-feira,  o 
governo  confirmou  que  Chá- 
vez sofre  de  uma  insufiên- 
cia  respiratória,  devido  a 
uma  "severa"  infecção  pul- 
monar. As  informações  so- 
bre a  saúde  do  líder  boliva- 
riano  estancaram  por  aí,  o 


estatal,  a  oposição  rejeitou 
a  proposta. 

"Dissemos  na  fundação 
da  Coalizão  Nacional  que 
queremos  uma  solução  po- 
lítica, mas  temos  agora  60 
mil  mártires.  Os  sírios  não 


que  alimentou  boatos.  Ob- 
servadores próximos  ao  ca- 
so dizem  que  Chávez  está 
respirando  artificialmente  e 
que  já  há  discussão  sobre  o 
desligamento  dos  aparelhos. 

Possibilidades 

Diante  de  um  chavismo  sem 
Chávez,  analistas  especulam 
quais  serão  os  passos  dos 
aliados  do  presidente.  Uma 
das  possibilidades  é  decla- 
rar a  ausência  temporária  de 
Chávez  e  deixar  o  poder  com 
Cabello  por  seis  meses.  Ou- 
tra alternativa  seria  confir- 
mar a  saída  do  líder  da  pre- 
sidência e  convocar  eleições 
em  30  dias.  ©  metro 


fizeram  esse  sacrifício  para 
ajudar  a  fortalecer  esse  re- 
gime tirânico",  disse  o  por- 
ta-voz  do  grupo,  Walid  al- 
-Bunni.  A  União  Europeia 
reiterou  que  Assad  precisa 
deixar  o  poder.  ©  metro 


índia.  Acusados 
de  estupro  vão 
depor  hoje 

Os  cinco  homens  acusados 
de  estuprar  e  espancar  uma 
jovem  de  Nova  Déli  devem 
depor  hoje  em  uma  corte 
indiana.  A  vítima,  uma  es- 
tudante de  23  anos,  morreu 
no  último  dia  28,  devido  à 
gravidade  dos  ferimentos. 
Exames  de  DNA  divulgados 
no  sábado  incriminaram  os 
homens  apontados  como 
responsáveis  pelo  crime. 

Em  uma  entrevista  ao  jor- 
nal britânico  "The  Sunday 
People",  o  pai  da  estudante 
revelou  o  nome  da  filha:  Jyoti 
Singh  Pandey.  Para  ele,  essa 
é  uma  forma  de  outras  mu- 
lheres indianas  criarem  co- 
ragem para  denunciar  seus 
agressores.  "Minha  filha  não 
fez  nada  mau,  morreu  en- 
quanto se  defendia",  disse  o 
pai,  Badri  Pandey.  ®  metro 


Expatriado 


Ator  francês 
Gérard  Depardieu 
recebe  o 

passaporte  russo 


RIA  N0V0STI/REUTERS 


O  ator  francês  Gérard  De- 
pardieu recebeu  ontem 
seu  passaporte  russo,  após 
uma  briga  com  o  governo 
do  socialista  François  Hol- 
lande.  Conhecido  por  fil- 
mes como  "O  Homem  da 


Cabello  segue 
como  líder  da 
Assembleia 

Os  deputados  venezuelanos 
reelegeram  Diosdado  Cabello 
presidente  da  Assembleia  Na- 
cional do  país,  no  sábado.  Sua 
permanência  no  cargo  era 
prevista,  em  um  parlamento 
de  maioria  chavista. 

A  eleição  ganhou  impor- 
tância porque  Cabello  divide 
com  o  vice,  Nicolas  Maduro, 
o  bastão  da  continuidade  do 
chavismo,  embora  Chávez 
tenha  apontado  Maduro  co- 
mo seu  sucessor.  ®  metro 


i 


Máscara  de  Ferro",  Depar- 
dieu deixou  a  França  em 
protesto  contra  o  aumen- 
to de  impostos  para  os 
mais  ricos.  O  ator  de  exi- 
lou em  uma  cidade  belga 
e  obteve  a  cidadania  rus- 
sa. ®  METRO  COM  AGÊNCIAS 


África  do  Sul 


Nelson  Mandela 
está  recuperado 
cirurgia  e  infecção 
pulmonar 

O  governo  sul-africano 
anunciou  que  o  líder  Nel- 
son Mandela  se  recuperou 
de  uma  infecção  respira- 
tória e  de  uma  cirurgia  pa- 
ra retirada  de  pedras  na 
visícula.  Mandela,  de  94 
anos,  ícone  da  luta  contra 
o  apartheid,  ficou  três  se- 
manas internado  em  de- 
zembro. Ele  deixou  o  hos- 
pital no  dia  27.  ©  metro 


Apoiadores  do  líder  bolivariano  fizeram  vigília  no  sábado  i  carlos  rawlins/reuters 


TEM  UM  NET  EMPRESAS 
PARA  CADA  EMPRESA. 
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Assad  rechaça  saída  do 
cargo  e  anuncia  diálogo 
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Formações  rochosas, 
mar,  baleias  e 
moinhos  são  as 
imagens  mais  comuns 
nas  ilhas  de  Açores. 


Surpreenda- se  nos  Açores 

Arquipélago  em  Portugal  Ilhas  reúnem  paisagens  incríveis  e  passeios  variados,  como  mergulho  e  caminhada 


Quem  chega  a  Açores,  fa- 
moso arquipélago  portu- 
guês, é  surpreendido  por 
altas  formações  rochosas 
e  paisagens  de  tirar  o  fôle- 
go. Em  suas  nove  ilhas  (São 
Miguel,  Santa  Maria,  Ter- 
ceira, São  Jorge,  Pico,  Faial, 
Graciosa,  Flores  e  Corvo), 
os  turistas  podem  apreciar 
as  belezas  naturais  de  cas- 
catas e  nascentes  termais, 
caminhar  nas  trilhas  e  até 
escalar  montanhas. 

Para  os  amantes  de  vis- 
tas espetaculares,  a  dica  é 
chegar  ao  topo  de  um  pico 
vulcânico.  A  "Ponta  do  Pi- 
co", por  exemplo,  é  consi- 
derado o  ponto  mais  alto 
de  Portugal  e  tem  2.351  m 
de  altura. 

O  clima  subtropical  é 
outro  ponto  positivo  da  re- 
gião, já  que  a  temperatura 
é  agradável  tanto  no  verão 
quanto  no  inverno. 

As  opções  de  passeios 
em  Açores  vão  desde  uma 
boa  caminhada  até  admi- 
rar baleias  e  golfinhos  nos 
observatórios  locais.  Para 
conhecer  os  principais  pon- 


tos turísticos  do  arquipéla- 
go, a  dica  é  contratar  uma 
empresa  de  turismo,  como 
a  Picos  de  Aventura  (www. 
picosdeaventura.com),  em 
Ponte  Delgada  e  a  Abegoa- 
ria  (www.a-abegoaria.com) 
na  Ilha  do  Pico. 

O  hotel  a  beira-mar  Al- 
deia da  Fonte  Resort,  na 
Ilha  do  Pico  possui  uma 
área  de  banho  privada  e 
um  spa  com  vista  direta  pa- 
ra o  mar.  Não  deixe  de  to- 
mar uma  taça  do  vinho  lo- 
cal no  bar  do  resort  (www. 
aldeiadafonte.com). 

A  gastronomia  também 
é  variada.  Carne  ou  peixe? 
Essa  é  a  principal  dúvida 
dos  turistas  na  hora  do  jan- 
tar. Devido  à  sua  localiza- 
ção marítima,  os  mariscos  e 
variedades  de  frutos  do  mar 
são  encontrados  na  maioria 
dos  restaurantes.  No  entan- 
to, a  carne  de  boi  é  um  dos 
grandes  destaques  da  gas- 
tronomia local. 


? 


REBECCA  FINKEL 

METRO  INTERNACIONAL 


Culinária 


Opções  de  restaurantes 
nas  ilhas  de  Açores. 

•  Anfiteatro,  localizado 
em  Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Pratos  regionais 
com  um  toque 
moderno,  (www. 
resta  uranteanfiteatro. 
pai.pt) 

•  Peter  Café  Sport,  na 
ilha  do  Faial,  cidade 
de  Horta.  O  bar  recebe 
velejadores  de  todo  o 
mundo  e  é  conhecido 
por  seu  gin  tónica, 
(www.petercafesport. 
com). 

•  O  Gato  Mia,  em 
Ponta  Delgada, 
Ilha  de  São  Miguel. 

Bistrô  da  cidade 
mais  movimentada 
de  Açores,  (www. 
ogatomia.net). 


Açores  tem  nove  ilhas  i  fotos:  metro  internacional 


É  motivo  de  orgulho  saber  que.  dia  após  dia,  somos  escolhidos  por 
mais  de  L800.000  leitores  semanais,  em  9  edições  diárias,  distribuídas 
gratuitamente  nas  principais  esquinas  do  pais, 

7  de  Janeiro  -  Dia  do  Leitor 


O  que  ele  faz, 

Fonte  tpsos:  Eitudòi  Marpfan/EGM  -  I^EMMZ-  M  Mercado*  &a*e  47 415.000  í  feiEori»  de  Jomaú  (AS  10  +■  anos)  -  Audiência  Liquida  2*  a  6*.  flingUem  COOSegUe, 
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Museu  do 
Futebol.  Mostra 
interativa  em  São  Paulo 
coloca  o  visitante  cara 
a  cara  com  as  tensas 
decisões  dos  árbitros 


COMPORTAMENTO  09 


"Será  que  foi, 

seu  juiz? 
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Professor,  seu  juiz,  árbitro, 
dentre  outros  nomes  menos 
nobres.  Assim  são  chamados 
alguns  dos  principais  perso- 
nagens do  futebol.  Com  a  res- 
ponsabilidade de  ser  a  auto- 
ridade máxima  dentro  do 
campo,  e  com  a  capacida- 
de de  definir  ou  mudar  o 
resultado  de  uma  partida, 
está  a  figura  emblemática 
do  árbitro.  Afinal,  quem 
não  se  lembra  de  um  pê- 
nalti  não  marcado,  um  gol 
de  mão,  ou  uma  bola  que 
entrou  mas  não  foi  considera- 
da, como  aconteceu  no  jogo 
entre  Inglaterra  e  Alemanha, 
na  Copa  do  Mundo  da  África 
do  Sul,  em  2010? 

Para  mostrar  um  pouco 
da  história  e  das  dificulda- 
des que  os  árbitros  enfren- 
tam, o  Museu  do  Futebol, 
estádio  do  Pacaembu  (11  - 
3664-3848)  em  São  Paulo  traz 
a  campo  a  exposição  "Será 
que  foi,  seu  juiz?".  Em  cartaz 
até  o  dia  7  de  abril,  a  mos- 
tra reúne  ciência,  história, 
tecnologia  e  arte,  para  dei- 
xar claro  que  nem  sempre 
a  vida  do  árbitro  é  fácil.  "A 
ideia  da  exposição  é  ques- 
tionar se  o  árbitro  conse- 
gue ser  essa  figura  oni- 
presente  em  todos  os 
lances,  considerando 
uma  série  de  fatores 
como:  o  tempo  que 
ele  tem  para  decidir, 
o  posicionamento, 
se  ele  está  cansado, 
a  pressão  da  torci- 
da", explica  Clara 
Azevedo,  diretora 


de  conteúdo  do  museu. 

Além  das  dificuldades 
tradicionais  enfrentadas 
pelos  juízes,  a  ilusão  de  óti- 
ca  também  acompanha  a 
vida  de  um  juiz.  Para  desta- 
car alguns  destes  efeitos,  a 
exposição  contou  com  o  au- 
xílio do  físico  e  professor 
Marcos  Duarte  no  desenvol- 
vimento de  equipamentos 
interativos,  nos  quais  o  vi- 
sitante experimente  a  sen- 
sação de  estar  no  lugar  do 
árbitro  e  sentir  os  efeitos 
visuais  aos  quais  eles  estão 
submetidos.  Logo  na  entra- 
da da  exposição  há  um  la- 
birinto de  espelhos,  "cuja 
ideia  é  colocar  o  visitante 
em  uma  situação  de  dificul- 


dade de  percepção,  tal  qual 
os  árbitros  vivenciam  em 
suas  atuações",  diz  Clara. 

E  os  testes  não  param  por 
aí.  Com  o  "Cubo  das  polemi- 
cas", uma  estrutura  suspen- 
sa que  alterna  efeitos  gráfi- 
cos com  imagens  em  vídeo 
de  dez  jogos  em  que  a  atua- 
ção  do  juiz  e  seus  auxiliares 
foi  questionada,  o  visitante 
também  sente  o  drama  de  es- 
tar em  campo.  Lances  como 
o  ocorrido  entre  Santos  e  Pal- 
meiras, em  1983,  no  qual  o 
juiz  José  de  Assis  Aragão  fez 
um  gol  (a  bola  ia  para  a  fora, 
bateu  nele  e  entrou),  são  co- 
mentados pelos  juízes  Carlos 
Eugênio  Simom  e  Márcio  Re- 
sende de  Freitas.  ©  metro 


História  Mas,  afinal,  de 
onde  vieram  os  juízes? 


A  mais  antiga  referência  ao 
juiz  vem  da  Itália,  no  cálcio 
florentino,  espécie  de  avô 
do  futebol  moderno.  O  livro 
Memore  dei  Cálcio  Fioren- 
tino, de  1688,  registra  a  fi- 
gura dos  maestri  de  campo, 
responsáveis  por  "manter 
a  paz  e  proceder  julgamen- 
tos nas  disputas".  Em  1823 
surge  na  Inglaterra  o  fute- 
bol mais  próximo  do  que  co- 
nhecemos. Nesta  época,  era 
considerado  um  jogo  entre 
cavalheiros,  e  por  isso  os  jo- 


gadores não  achavam  neces- 
sário a  presença  de  árbitros 
para  mediar  as  disputas,  que 
deveriam  ser  resolvidas  com 
uma  boa  conversa.  No  mes- 
mo país,  em  1847,  surge  a  fi- 
gura do  umpire,  palavra  ori- 
ginada do  francês  "non-per", 
"não  igual",  que  são  os  pre- 
cursores dos  juízes  moder- 
nos. Vinte  anos  depois  a 
figura  dos  umpires  é  oficia- 
lizada no  Reino  Unido,  e  em 
1891  surge  o  juiz  de  futebol. 


á 


Olho  no  lance.  Física  do  futebol 
e  a  relação  com  o  tempo 


Em  casa,  pela  televisão,  com  direito  a 
replay  e  computação  gráfica,  fica  mais 
fácil  perceber  um  impedimento  ou  al- 
guma jogada  irregular.  Mas  no  cam- 
po os  juízes  têm  poucos  segundos  pa- 
ra definir  um  lance  que  pode  mudar 
uma  partida,  e,  além  disso,  sofrem 
com  alguns  efeitos  de  ilusão  de  óti- 
ca.  Um  dos  mais  comuns  é  a  paralaxe, 
que  gera  diferença  na  posição  aparen- 
te de  um  objeto  quando  este  é  visto 
por  observadores  em  locais  distintos. 

Na  mostra  é  possível  ver  que  um 
pequeno  deslocamento  do  juiz  ou  ár- 
bitro auxiliar,  algo  como  a  distância 
de  um  passo,  pode  gerar  uma  dife- 
rença de  dez  centímetros  ou  mais  na 


percepção  da  posição  de  um  jogador, 
definindo  um  impedimento  ou  não. 
Outro  efeito  demonstrado  na  exposi- 
ção é  o  flash  lag,  que  acontece  quando 
percebemos  um  objeto  em  movimen- 
to como  estando  à  frente  de  outro  que 
surge,  repentinamente,  ao  lado  do  ob- 
jeto visualizado.  ®  metro 
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Mitos  e  verdades  da  dieta  Dukan 


Perfeição.  Regime  de  perda  de  peso  conquista  famosas  como  Kate  Middieton  e  Jennifer  Lopez 


Você  já  ouviu  falar  na  dieta 
Dukan?  Ela  ficou  famosa  de- 
pois de  cair  nas  graças  de  al- 
gumas celebridades  como  a 
duquesa  de  Cambridge  Kate 
Middieton,  a  cantora  Jennifer 
Lopez  e  a  atriz  Penélope  Cruz. 

O  método  já  conquistou 
mais  de  30  milhões  de  adep- 
tos por  todo  mundo.  Atual- 
mente  o  livro  "Eu  não  consigo 
emagrecer"  (Ed.  BestSeller), 
que  explica  a  dieta  detalhada, 
está  entre  os  mais  vendido  no 
Brasil  na  categoria  não-ficção. 

Desenvolvida  pelo  médi- 
co francês  Pierre  Dukan,  a 
principal  razão  para  o  seu 
sucesso  é  que  promete  re- 
sultados efetivos  e  de  longa 
duração  sem  causar  o  temi- 
do efeito  sanfona. 

Apesar  de  ter  a  pegada  de 
"coma  o  quanto  quiser",  o 
método  é  bem  restritivo,  e 
a  falta  de  carboidratos  é  sua 
principal  característica.  Ou- 
tro fator  importante  é  que, 
além  de  emagrecer,  o  regi- 
me também  promete  manu- 
tenção do  peso  por  toda  vida. 

®  PORTAL  DA  BAND 


PIERRE  DUKAN 

"Não  se  deve  seguir  dieta  antes  do  finai 
da  fase  de  crescimento,  aos  17  anos;; 


Dieta  promete  manutenção  do  peso  para  toda  a  vida  i  josé  pelaez/  image  source/  folha  press 


A  dieta  Dukan  é  criticada 
por  ser  considerada  radical. 
Ela  prejudica  a  saúde? 

Ela  não  representa  risco  pa- 
ra a  saúde  (33  milhões  de  lei- 
tores e  nenhum  problema  de 
saúde),  como  também  está 
associada  a  melhora  da  diabe- 
tes, hipertensão,  redução  do 
risco  cardiovascular,  apneia 
do  sono.  E  é  usada  por  crian- 
ças epilépticas  intolerantes  à 
medicamento  epiléptico. 

O  corte  de  carboidratos  nas 
duas  primeiras  fases  da  die- 


ta pode  trazer  tonturas? 

A  única  precaução  que  é  pre- 
ciso tomar  destina-se  às  pes- 
soas hipertensas  que  seguem 
um  ou  vários  tratamentos  pa- 
ra manter  a  pressão  normal. 

Há  contraindicação? 

Não,  mas  não  se  deve  seguir 
dieta  antes  do  final  da  fase  de 
crescimento,  ou  seja,  não  an- 
tes dos  17  anos  ou  sem  acom- 
panhamento médico.  Tam- 
bém, em  caso  de  diabetes 
insulinodependente,  nem  du- 
rante a  gravidez.  ®  METRO 


ESTAS  RICAÇAS  SABEM  GASTAR  FORTUNAS.  E  TAMBÉM  COMO  GANHÁ-LAS. 

MUI  HFRFÇ  RICAS 

NOVA  TEMPORADA 
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FABIO  GUINALZ/  FOTOARENA 


MARCELO  RUBENS  PAIVA 

Escritor  iança  livro  de  crónicas  que  trata  o  amor  de  maneira  leve  e  divertida. 
Obra  comemora  30  anos  de  'Feliz  Ano  Velho';  seu  primeiro  título 

'0  AMOR  ME  INSTIGA' 


Trinta  anos  após  lançar  "Fe- 
liz Ano  Velho",  seu  primeiro 
livro  e  maior  sucesso  de  ven- 
das da  década  de  1980,  Mar- 
celo Rubens  Paiva  buscou 
inspiração  no  amor  para  con- 
tinuar escrevendo.  Em  entre- 
vista ao  Metro  Rio,  o  escritor 
de  52  anos  fala  de  seu  novo 
livro  de  crónicas,  "As  Verda- 
des Que  Ela  Não  Diz",  sobre 
o  encantador  universo  femi- 
nino, e  comenta  os  atuais  for- 
matos dos  romances. 

O  livro  traz  crónicas  com 
histórias  de  relacionamen- 
tos comuns,  sem  idealiza- 
ção, o  que,  em  geral,  é  tóni- 
ca dos  romances.  Acha  que 
essa  deve  ser  a  nova  manei- 
ra de  se  tratar  o  tema? 
O  amor  é  divertido,  a  fossa 
é  divertida.  Acho  que  essa  é 
a  graça.  Quando  contamos 
nossas  histórias  amorosas,  é 
difícil  fugir  da  comédia.  As 
crónicas  mostram  que  existe 
amor  até  na  dor. 

Por  que,  na  sua  opinião,  o 
amor  continua  sendo  um 
dos  temas  mais  recorrentes 
da  literatura  brasileira? 

Para  mim,  depois  da  queda 
do  Muro  de  Berlim,  o  amor 
é  o  que  mais  instiga.  Com  o 
fim  da  sociedade  utópica,  o 
novo  formato  do  casamento, 
a  nova  família  e  todas  trans- 
formações são  as  minhas 
maiores  inspirações. 

Você  retrata  as  desilusões 
amorosas  de  maneira  leve 


Mostra  segue  até  a  meia-noite 


Quem  ainda  não  foi  confe- 
riu a  mostra  "Impressionis- 
mo: Paris  e  a  Modernidade", 
em  cartaz  no  Centro  Cultural 
Banco  do  Brasil  (CCBB  Rio), 
terá  mais  uma  facilidade  nes- 
ta última  semana  de  exibi- 
ção. Até  domingo,  o  horário 
de  visitação  será  ampliado 
para  até  meia-noite. 

Para  o  último  final  de  se- 
mana da  exposição,  também 
haverá  mais  um  'viradão':  o 
CCBB  ficará  aberto  ininter- 
ruptamente das  9h  de  sába- 
do às  2 lh  de  domingo. 

Inaugurada  em  22  de  ou- 
tubro, a  mostra  que  reúne 


obras-primas  do  Acervo  do 
Museu  d'Orsay  de  Paris,  na 
França,  apresenta  um  pa- 
norama detalhado  da  pin- 
tura impressionista  e  pós- 
-impressionista.  E  estão  lá 
trabalhos  de  pintores  como 
Claude  Monet,  Van  Gogh, 
Jules  Lefebvre  e  Manet,  en- 
tre outros  grandes  mestres. 
Imperdível!  ©  metro  rio 

No  CCBB  (rua  Primeiro  de  Março, 
66,  Centro.  Tel.:  3808-2020).  De 
terça  a  sexta-feira,  das  9h  à  meia- 
-noite.  Viradão  Impressionista:  a 
partir  das  9h  de  sábado  até  2ih 
de  domingo.  Grátis.  Livre. 


e  divertida.  Isso  gera  uma 
aproximação  com  o  leitor  ? 

Meu  objetivo  é  sempre  o  lei- 
tor. Faço  parte  de  um  grupo 
de  escritores  que  valorizam 
que  suas  obras  sejam  lidas 
pelo  seu  povo,  que  gosta  de 
viver  no  presente.  Meu  inte- 
resse não  é  simplesmente  a 
forma,  a  linguagem.  Acredito 
que  meus  anos  de  experiên- 
cia como  jornalista  me  aju- 
dam a  estabelecer  essa  rela- 
ção mais  próxima. 

Como  desenvolveu  essa  ma- 
neira tão  própria  e  singular 
de  escrever? 

Acho  que  desde  "Feliz  Ano 
Velho"  venho  tentando  ti- 
rar o  humor  da  vida.  Naque- 
la situação,  quando  fazia  fi- 
sioterapia para  me  recuperar 
do  acidente  que  havia  sofri- 
do [aos  20  anos,  ele  ficou  pa- 
raplégico ao  pular  de  uma 
pedra  em  um  lago  em  Cam- 
pinas (SP)]  -,  o  que  mais  via 
eram  pessoas  bem-humora- 
das,  divertidas,  que  faziam 
piadas  de  situações  que,  à  pri- 
meira vista,  não  são  muito 
engraçadas.  Isso  me  inspira. 

Em  muitas  crónicas  do  livro, 


são  descritos  episódios  se- 
melhantes a  fatos  que  real- 
mente aconteceram  em  sua 
vida.  Podemos  considerar 
essa  obra  como  biográfica? 
Não.  O  grande  barato  da  lite- 
ratura é  essa  mistura  entre 
a  verdade  e  a  ficção.  Às  ve- 
zes, confiamos  na  nossa  me- 
mória como  se  fosse  a  mais 
pura  realidade.  Mas  não.  A 
realidade  sempre  passa  pelo 
filtro  do  narrador,  pela  nossa 
lembrança. 

Como  foi  o  processo  de  pro- 
dução do  livro? 

Eu  vinha  pondo  todos  meus 
textos  sobre  o  amor  numa 
pastinha  escrita  "Isa",  que  é  a 
dona  da  editora  Foz,  há  mais 
ou  menos  dez  anos.  Ali  tinha 
tudo:  atos  de  teatro,  poemas, 
crónicas  e  pensamentos. 
Quando  ela  ficou  cheia  de  pa- 
péis, percebi  que  estava  pron- 
to. Os  textos  passaram  por 
adaptação,  que  durou  pou- 
co tempo.  De  certa  maneira, 
tentei  padronizar.  Levei  uns 
dois  meses,  mais  ou  menos. 

O  livro  tem  o  público  femi- 
nino como  alvo? 

A  Isa  me  falava  muito  que 
gostava  do  jeito  que  eu  escre- 
via sobre  as  mulheres.  Essa 
foi  a  motivação  inicial  para 
escrever  o  livro.  Aliás,  as  mu- 
lheres gostam  de  ver  o  que  os 
homens  escrevem  sobre  elas. 
A  maneira  como  falamos  de 
amor  atrai  a  curiosidade  de- 
las. Acho  que  olhando  por  es- 
se lado,  sim.  ®  metro  rio 


007 ganha 
indicação 

"Operação  Skyfall",  com  Da- 
niel Craig,  foi  surpresa  en- 
tre os  dez  apontados  a  me- 
lhor filme  da  premiação  do 
Sindicato  de  Produtores  de 
Hollywood,  um  dos  princi- 
pais termómetros  do  Oscar. 
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Ai,  que  loucura! 

Mulheres  Ricas.  Segunda  temporada  do  reality  show  estreia  hoje,  às  22I130,  na  Band,  disposta  a  mostrar 
a  rotina  de  viagens  estonteantes,  provocações,  muito  champagne  e  glamour  destas  sete  mulheres 


A  rainha 


Narcisa  Tamborindeguy,  45  anos 
Advogada  e  jornalista,  a  polemica  socialite  tem 
duas  filhas  e  ganhou  fama  pelo  seu  jeito  extro- 
vertido e  pelas  suas  declarações  muitas  vezes 
um  tanto  sem  sentido. 

Qual  a  diferença  desta  temporada  para  a 
primeira? 

Mais  animaaaaaada,  mais  criativa!  Eu  viajei  pra 
Angra  dos  Reis.  Foi  sucesso.  Até  joia  já  perdi, 
no  táxi.  Loucura! 

Você  participou  da  seleção  das  novas  ricas? 

Não  escolhi  nada.  Só  fui  convidada.  Mas  olha 
(aproxima  bem  do  gravador):  quero  dizer  que  sou 
a  única  mulher  rica  de  verdade!  A  única  que  tem 
glamour.  Todas  as  outras  são  umas  caipiras. 


As  novatas 


Andréa  Nóbrega,  45  anos 
Ex-atriz,  é  ex-mulher  do  apresentador 
Antonio  Carlos  de  Nóbrega. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

É  um  estado  de  espírito. 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia? 

Minha  bolsa.  Louis  Vuitton. 

Glamour  é... 

Estar  bem  em  qualquer  lugar,  de 
jeans  ou  de  gala. 

Uma  situação  considerada  pobre. 

Fui  pobre.  Já  catei  xepa  na  feira  e  agora 
moro  numa  casa  de  3  mil  m2. 

Como  seria  a  Mulher  Rica  completa? 

Não  precisa  de  mais  nada. 


Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Ser  decoradora. 


Aeileen  Varejão,  21  anos 
É  a  mais  jovem  do  grupo.  Herdeira  de  uma 
família  tradicional  do  Espírito  Santo,  so- 
nha ser  uma  cantora  de  sucesso. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

Ser  rica  só  de  dinheiro  é  muito  pobre. 
Quero  ser  rica  no  contexto  de  valores  de 
família  e  amigos. 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia  a  dia? 

Água  e  música. 

Glamour  é... 

Fazer  o  que  te  dá  prazer. 

Uma  situação  considerada  pobre. 

Usar  chinelo  Havaianas. 

O  que  falta  para  ser  Mulher  Rica  completa? 

Sucesso  profissional. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Cantar  a  vida  inteira. 


As  vilãs 


/ 


Val  Marchiori,  37  anos  í 
A  loira  participou  da  primeira  edi- 
ção do  programa  e  ganhou  o  papel 
de  protagonista  logo  de  cara  com  o 
bordão  "Helooo".  Agora,  ela  volta  em 
participação  especial  para  provocar  as 
outras  ricas  e,  é  claro,  deixar  a  vida  de 
Narcisa,  sua  desafeta,  um  inferno. 


Cozete  Gomes,  43  anos 

Empresária,  solteira,  sem  filhos.  Estudou  em  escola 
pública  e  é  formada  em  Letras  e  Publicidade. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

Como  diz  a  música:  muito  dinheiro  no  bol- 
so, saúde  para  dar  e  vender... 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia  a  dia? 

Trabalho. 

Glamour  é... 

Cozete  Gomes!  (risos) 

Uma  situação  considerada  pobre 

Andar  de  metro  na  Europa,  (risos 

O  que  falta  para  ser  uma  Mulher  Rica 
completa? 

Hoje,  nada.  Amanhã,  marido  e  filhos. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Ter  muito  dinheiro,  ser  indepen- 
dente e  viver  uma  vida  com 
glamour. 


Mariana  Mesquita,  32  anos 
Casada  com  o  ex-jogador  Luizão,  se  considera 
uma  mistura  de  patricinha  com  maloqueira. 

O  que  é  ser  Mulher  Rica? 

No  programa,  a  mulher  rica  tem  hábitos  ca- 
ros e  um  estilo  de  vida  diferenciado. 

O  que  não  pode  faltar  no  seu  dia  a  dia? 

Minhas  vitaminas  e  alimentação  saudável. 

Glamour  é... 

Ter  bom  humor  até  nas  dificuldades. 

Uma  situação  considerada  pobre. 

Não  sei  se  é  pobre,  mas,  na  minha  casa, 
meus  filhos  convivem  com  os  filhos  dos 
funcionários  e  isso  me  ensina  a  educá-los. 


Como  seria  a  Mulher  Rica  completa? 

Não  me  falta  nada. 

Qual  era  o  seu  sonho  de  criança? 

Já  realizei  todos! 


Regina  Mansur,  52  anos 
Assim  como  Val,  a  ex-advogada  de 
Fernando  Collor  de  Mello  foi  escala- 
da para  colocar  ainda  mais  fogo  no 
programa.  Antes  mesmo  das  gra- 
vações, a  socialite  disse  que,  de  to- 
das no  programa,  "é  a  única  rica 
de  berço"  e  que  acha  Marchiori, 
ou  melhor,  "Valdirene,  uma  brega, 
caricatura  grotesca  de  rica  que  só 
serve  para  programa  humorístico". 
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"Anna  Karenina" 


Situada  no  século  19, 
a  trama  adapta  a  obra 
homónima  de  Leo  Tols- 
toy  e  apresenta  a  atriz 
Keira  Knightley  na  pe- 
le da  infeliz  aristocrata 
do  título,  que  vê  sua  vi- 
da mudar  para  sempre 
após  ter  um  caso  ex- 
traconjugal com  o  in- 


fluente e  jovem  Conde 
Vronsky  (Johnson).  Os 
dois  se  conhecem  nu- 
ma viagem  que  ela  faz 
de  São  Petersburgo  pa- 
ra Moscou.  Jude  Law  in- 
terpreta Alexei,  o  mari- 
do traído  de  Knightley. 

Estreia  no  Brasil:  12/2 


"Grandes  Esperanças" 


O  último  romance  do  es- 
critor Charles  Dickens  ga- 
nha uma  terceira  adap- 
tação para  os  cinemas 
bastante  fiel  do  diretor  Mi- 
ke  Newell. 

A  trama  segue  a  traje- 
tória  de  um  jovem  artista, 
Pip,  apaixonado  desde  os 
7  anos  por  uma  vizinha  ri- 
ca, Estella,  que  se  tornara 
uma  bela  mulher,  e  é  ex- 
tremamente indiferente  a 
ele.  Jeremy  Irvine  interpre- 
ta Pip,  enquanto  Helena 


"£9 


% 

Helena  Bonham 

I  divuH|ação     ■  * 

Bonham  Cárter  vive  a  es- 
tranha Miss  Havisham. 

Estreia  no  Brasil:  15/2 


"Carrie" 


Na  escola,  Carrie  é  ridicu- 
larizada por  viver  com  sua 
mãe,  uma  fanática  religio- 
sa que  tenta  isolar  a  filha  de 
tudo.  No  baile  do  colégio, 
uma  das  alunas  que  zom- 
bam de  Carrie  prepara  uma 
armadilha  para  humilhá-la 
em  público.  Isso  traz  à  tona 


toda  a  fúria  da  garota,  que 
dá  início  à  sua  vingança. 

A  segunda  adaptação 
do  livro  de  Stephen  King 
(a  primeira  foi  em  1976) 
traz  a  atriz  Chloé  Moretz 
como  Carrie. 

Estreia  no  Brasil:  15/3 


SUCESSOS 
LITERÁRIOS 
NOS 
CINEMAS 


Confira  quais  são  as  adaptações  de  livros 
mais  aguardadas  para  2013  e  quando  os 
filmes  estreiam  no  Brasil! 

METRO  RIO 


Tom  Cruise  é  um  justiceiro  solitário  em  "Jack  Reacher"  i  divulgação 


"Jack  Reacher" 


O  diretor  Christopher 
McQuarrie  apostou  no  ta- 
lento do  ator  e  eterno  ga- 
lã Tom  Cruise,  e  fez  de 
"Jack  Reacher  -  O  Último 
Tiro"  uma  adaptação  re- 
pleta de  cenas  eletrizan- 
tes  de  luta  e  perseguição. 

O  longa  é  uma  adap- 
tação do  livro  "Um  Tiro", 
de  Lee  Child,  que  conta  a 
história  de  um  ex-militar 
que  vira  andarilho  e  via- 
ja pelos  Estados  Unidos 
aplicando  sua  própria 


forma  de  justiça. 

Nos  Estados  Unidos,  o 
filme  estava  previsto  pa- 
ra estrear  nos  cinemas 
em  21  de  dezembro.  Mas, 
o  lançamento  foi  adiado 
em  respeito  às  vítimas  e 
famílias  do  atirador  que 
abriu  fogo  contra  crian- 
ças numa  escola  em  New- 
town,  no  mês  passado. 


Estreia  no  Brasil 
sexta-feira 


"Um  Porto  Seguro" 


Baseado  na  obra  de  Nicholas  Sparks, 
conta  a  história  de  Katie  (Julian- 
ne  Hough),  bela  mulher  que  se 
muda  para  um  vilarejo.  Ela  es- 
tá determinada  a  não  formar 
laços  afetivos,  mas  logo  cha- 
ma a  atenção  do  bondoso  Alex 
(Josh  Duhamel),  viúvo  e  pai  de 
dois  filhos.  Sua  chegada  repen- 
tina na  cidade  desperta  questiona- 
mentos sobre  seu  passado,  que  esconde 
um  segredo. 

Julianne  Hough  e  Josh  Duhamel 
Estreia  no  Brasil:  15/3  1  divulgação 


"0  Grande  Gatsby" 

O  longa  acompanha  o  es-  fica  fascinado  por  seu  esti- 
critor  aspirante  Nick  Car-       lo  de  vida. 

É  a  quinta  adapta- 
ção do  livro  lançado  em 
1925  por  F.  Scott  Fitz- 
gerald. Leonardo  Di 
Caprio  (foto)  vive  Jay 
Gatsby. 

Estreia  no  Brasil: 
14/6 


raway  enquanto  ele  deixa 
o  meio-oeste  em  direção 
a  Nova  York  na 
primavera  de 
1922.  Ele  aca- 
ba vizinho  de 
um  milioná- 
rio festeiro, 
Jay  Gatsby,  e 


"0  Tempo  e  o  Vento 

Com  base  na  obra  do  es- 
critor Érico  Veríssimo,  o 
épico  dirigido  por  Jayme 
Monjardim  conta  a  histó- 
ria da  família  Terra  Cam- 
bará e  de  sua  principal 
opositora,  a  família  Ama- 
ral, durante  150  anos. 

A  formação  do  Rio 
Grande  do  Sul,  a  povoação 
do  território  brasileiro  e  a 
demarcação  de  suas  fron- 
teiras são  retratadas  no 
longa.  O  filme  trará  uma 
composição  inédita  de 
Tom  Jobim,  interpretada 
por  Caetano  Veloso.  Cleo 
Pires  e  Thiago  Lacerda  es- 
trelam a  trama. 


Cleo  Pires  esta  no  elenco 


Estreia  no  Brasil:  2/8 


"OHobbit:  K 
A  Desolação  de  Smaug 


Na  segunda  parte  da  tri- 
logia dirigida  por  Pe- 
ter Jackson,  Bilbo  e  os  13 
anões  escapam  da  flores- 
ta de  Mirkwood  e  seguem 
para  a  montanha  onde  es- 
tá o  tesouro  guardado  pe- 


lo dragão  Smaug.  Enquan- 
to isso,  o  mago  Gandalf 
sai  em  uma  jornada  des- 
conhecida para  o  extre- 
mo-sul  da  Terra  Média. 

Estreia  no  Brasil:  13/12 


metn 


14  VARIEDADES 


RIO  DE  JANEIRO,  SEGUNDA-FEIRA,  7  DE  JANEIRO  DE  2013 

www.readmetro.com 


Ecoinovação 


FRED 
GELLI 

LEITOR.SPtà)  METROJORNAL.COM.BR 


A  NATUREZA  PODE 
INSPIRAR  PRODUTOS 


As  chuvas  fortes  que  ocorrem  no  verão  são  ano  após 
ano  motivo  de  tragédias  que  prejudicam  milhares  de 
brasileiros. 

Com  o  aquecimento  global  a  tendência  é  que  fenó- 
menos climáticos  tendam  a  se  intensificar  ainda  mais. 
Como  podemos  lidar  com  essas  ameaças  de  uma  forma 
mais  inteligente? 

Se  fossemos  perguntar  à  natureza  como  resolver  es- 
se problema,  que  tipo  de  resposta  obteríamos?  O  que 
a  evolução  natural  pode  nos  ensinar  sobre  como  li- 
dar com  grandes  fluxos  de  água  e  evitar  alagamentos  e 
deslizamentos? 

Temos  um  exemplo  já  sendo  usado  no  mundo  in- 
dustrial. A  empresa  Pax  Scientifics  se  inspirou  na  for- 
ma do  "copo  de  leite"  para  desenhar  seu  misturador  de 
fluidos. 

Com  o  design  baseado  na  geometria  do  espiral,  o 
produto  reduziu  de  forma  extraordinária  o  gasto  ener- 
gético com  motores  que  eram  anteriormente  usados. 

Imagine  se  os  bueiros 
das  cidades  tivessem  essa 
forma?  Talvez  se  aplicás- 
semos a  mesma  estraté- 
gia para  nossos  sistemas 
de  escoamento  de  água, 
poderíamos  aumentar  a 
velocidade  de  escoamen- 
to dos  grandes  volumes 
de  água,  reduzindo  mui- 
to os  problemas  que  en- 
frentamos com  as  chuvas. 

Agora,  já  pensando 
nos  deslizamentos  em 
morros,  outro  grande 
problema  decorrente  das 
chuvas,  imagine  se  as  ca- 
sas em  áreas  de  risco  tivessem  alicerces  inspirados  nas 
raízes  das  árvores  presentes  nesses  locais  que  conse- 
guem se  manter  fixas  no  solo.  Essas  "ancoras  estrutu- 
rais" poderiam  conter  as  encostas  além  de  ajudar  a  se- 
gurar as  casas. 

Os  organismos  que  vivem  nesses  locais,  estão  com- 
pletamente adaptados  para  aquele  ambiente,  sendo 
uma  poderosa  fonte  de  inspiração  para  nossos  enge- 
nheiros arquitetos  e  designers. 

Pode  parecer  loucura  casas  em  morros  com  raízes, 
mas  louco  mesmo  é  imaginar  tantas  pessoas  perdendo 
a  vida  a  cada  verão. 


Fred  Gelli  é  formado  em  design  de  produto  e  design  gráfico  pela  PUC-RJ, 
cofundador  e  diretor  de  Criação  da  Tátil  Design  de  Ideias.  É  professor  de 
ecoinovação  e  biomimética  na  PUC-RJ. 


Os  invasores 


Leitor  fala 
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Para  solucionar  o  jogo.,  basta  preencher  com  número*  de 
1  a  9  as  linhas  verticais  e  horizontais  sem  repeti-los, 
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A  VOLTA 

DO  DiABiNUO 

MAi&ENCAPETApO 

PE  TOPOS 
OS  TEMPOS! 


PEGANDO  FO&O 
NAS  &AHCAS3 


Ç) 


Moradores  de  rua 

Aumentou  muito  o  número  de  mora- 
dores de  rua  na  região  da  Lapa  e  do 
Centro,  inclusive  já  com  colchonetes 
de  dormir  nas  calçadas.  Como  não  to- 
mam providências  e  não  há  reforço 
no  policiamento,  o  número  de  assal- 
tos aumentou  e  os  moradores  vivem 
um  grande  clima  de  insegurança. 

LÚCIA  MENEZES  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 

Triste  história  repetida 

Desprezo  é  o  nome  mais  honesto  ao 
descaso  do  governador,  secretários  e 
prefeitos  nessa  repetida  e  cansativa 
questão  das  enchentes  na  Baixada  Flu- 
minense e  demais  áreas  sensíveis  do 
Estado  do  Rio  de  Janeiro.  Não  há  o  que 
explique  a  falta  de  um  cuidado  espe- 
cial, responsável  e  consequente  do  po- 
der público  (incluindo  o  Ministério  Pú- 
blico) com  essas  áreas  sabidamente 
frágeis.  Não  é  em  Paris  que  os  candida- 
tos devem  buscar  inspiração,  mas  no 
mesmo  lugar  onde  buscam  votos  para 
se  manterem  no  poder.  Poder  que  im- 
plica responsabilidade,  coragem,  ho- 
nestidade, dignidade  e  respeito.  Parece 
até  que  não  aprendemos  nada  com  os 
desastres  ocorridos  na  Região  Serrana 
e  em  Angra  dos  Reis  em  2011! 

SEBASTIÃO  LAÉRCIO  MACHADO  -  RIO  DE  JANEIRO,  RJ 


Metro  Pergunta 


Projeto  que  tramita  na 
Câmara  defende  fim  dos 
feriados  prolongados. 
Você  é  a  favor? 


Siga  o  Metro 
no  Twitter: 
@jornal_metrorj 


(aalineguinha 

Trabalhadores  já  são  explorados.  Feria- 
do prolongado  não  é  absurdo  e  nem  é 
obrigatório.  A  proibição  não  deve  ser. 

<ak_rittmeyer 

Não.  Os  feriados  até  ajudam  a  deixar 
os  trabalhadores  mais  dispostos  depois 
de  alguns  dias  de  descanso. 

@Exalta92 

Lógico  que  não,  quanto  mais  descanso 
melhor. 


Para  falar  com  a  redação: 
leitor.rj@metrojornal.com.br 


Participe  também  no  Facebook: 
www.facebook.com/metrojornal 


m  estreio 
|  guta 


Está  escrito  nas  estrelas 


TÁrieS  (21/3  a  20/4)  Boas  possibilidades  de  estresse,  tarefas 
que  exijam  disciplina  e  dedicação  poderão  tirar  você  do  sério.  Em 
contrapartida  o  dia  favorece  os  relacionamentos. 

><  Touro  (21/4  a  20/5)  Procure  se  controlar,  algumas  circunstân- 

cias  inesperadas  podem  ser  um  pouco  desgastantes  e  exigirem 
muita  energia  da  sua  parte.  Não  se  deixe  abater  por  elas. 

n GêmeOS  (21/5  a  20/6)  Período  indicado  para  você  se  esfor- 
çar mais  pelos  seus  objetivos  de  longo  prazo.  O  dia  pode  lhe  dar 
oportunidades  de  adiantar  os  seus  afazeres  e  progredir. 

® Câncer  (21/6  a  22/7)  Conte  com  o  reforço  de  outras  pessoas, 
principalmente  no  ambiente  de  trabalho,  para  enfrentar  os  desa- 
fios do  dia.  Não  tente  lutar  sozinho  contra  o  mundo. 


JTJ  Leão  (23/7  a  22/8)  Dia  sujeito  a  fortes  conflitos  de  interesses, 

procure  somar  forças  com  as  pessoas  ao  invés  de  brigar  com  elas. 
O  trabalho  em  equipe  pode  ser  muito  produtivo. 

l\y  Virgem  (23/8  a  22/9)  Evite  se  atrapalhar  sozinho,  o  dia  já 
*  M    está  exigindo  demais  das  pessoas  e  se  você  for  cobrar  tudo  nos 
seus  mínimos  detalhes  é  capaz  de  nem  sair  do  lugar. 

Libra  (23/9  a  22/10)  Busca  pelos  seus  ideias  podem  exigir  mui- 
ta  dedicação  da  sua  parte,  o  dia  estará  cobrando  que  você  faça  o 
seu  próprio  caminho  devido  à  falta  de  colaboração. 

m Escorpião  (23/10  a  21/11)  O  seu  sucesso  dependerá  muito 
da  sua  própria  capacidade  de  se  dedicar  com  disciplina  aos  seus 
objetivos.  Faça  o  que  precisa  ser  feito  antes  de  ser  cobrado. 


www.estrelaguia.com.br 

jfl  Sagitário  (22/ll  a  21/12)  Procure  andar  mais  de  acordo  com 
*  os  costumes  e  regras  que  você  já  conhece  muito  bem.  Não  espere 
ser  chamada  a  atenção  por  pessoas  que  estão  de  olho  em  você. 

|/V  Capricórnio  (22/12  a  20/1)  Acúmulo  de  energias  que  podem 
J  explodir  de  várias  formas.  Procure  realizar  atividades  físicas  para  se 
harmonizar.  Período  positivo  para  adiantar  o  trabalho. 

\kS)Jfi  Aquário  (21/1  a  19/2)  Conflitos  com  pessoas  ou  situações  que 
^  V  V    representam  algum  tipo  de  limitação.  Evite  se  rebelar  e  acabar 
não  conseguindo  atingir  os  seus  objetivos  completamente. 

H Peixes  (20/2  a  20/3)  Faça  a  sua  parte  sem  tomar  as  dores  dos 
outros.  Ajude  no  que  puder,  mas  evite  gastar  tempo  demais  fa- 
zendo coisas  que,  na  verdade,  não  são  da  sua  conta. 
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ESPORTE  15 


Balanço  da  Copa  é  positivo 


Relatório.  Ministério  do  Esporte  diz  que  81%  das  obras 
programadas  para  a  Copa  estão  concluídas  ou  em  andamento 


Faltam  seis  meses  para  a 
Copa  das  Confederações  e 
um  ano  e  meio  para  a  Copa 
do  Mundo.  E,  contrariando 
as  expectativas  iniciais,  ao 
que  parece, o  Brasil  vai  en- 
tregar todas  as  obras  neces- 
sárias e  exigidas  pela  Fifa 
em  tempo. 

É  o  que  mostra  o  relatório 
divulgado  pelo  Ministério  do 
Esporte.  Ele  garante  que  81% 
das  obras  de  infraestrutura 
exigidas  pela  Fifa  para  a  reali- 
zação dos  torneios  estão  con- 
cluídas ou  em  andamento. 

São  102  projetos,  que  en- 
volvem estádios,  portos,  ae- 
roportos e  mobilidade  ur- 
bana nas  12  cidades-sede  da 
competição. 

Os  estádios  de  Fortaleza 


23,6  bi 

de  reais  foram  investidos  em 
obras  para  a  Copa  do  Mundo 
até  agora,  segundo  balanço  do 
Ministério  do  Esporte. 


(Castelão)  e  Belo  Horizonte 
(Mineirão)  já  estão  prontos  e 
os  outros  quatro  -  entre  eles 
o  Maracanã  -  deverão  ser  en- 
tregues até  abril,  segundo  o 
Ministério  do  Esporte. 

As  12  capitais  brasilei- 
ras que  receberão  os  jogos 
são  Belo  Horizonte,  Brasília, 
Cuiabá,  Curitiba,  Fortaleza, 
Manaus,  Natal,  Porto  Alegre, 
Recife,  Rio  de  Janeiro,  Salva- 


dor e  São  Paulo.  Mas  antes, 
de  15  a  30  de  junho  de  2013, 
seis  delas  sediarão  a  Copa 
das  Confederações,  que  fun- 
cionará como  evento-teste 
para  2014:  Belo  Horizonte, 
Brasília,  Fortaleza,  Rio  de  Ja- 
neiro, Salvador  e  Recife. 

"Algumas  obras  ficaram 
prontas  bem  antes  da  Co- 
pa, como  os  estádios  de  For- 
taleza e  de  Belo  Horizon- 
te, e  algumas  intervenções 
em  aeroportos.  E  as  obras 
de  mobilidade  urbana  e  em 
portos  estão  em  andamen- 
to", diz  o  ministro  do  Espor- 
te, Aldo  Rebelo,  otimista  em 
relação  ao  prazo  de  entre- 
ga das  demais  obras  para  a 
Copa  das  Confederações  e  o 
Mundial.  ©  metro  rio 


ESPORTE 


Maquete  da  fachada  do  futuro  Maracanã  i  divulgação 


Fluminense  estreia  com 
vitória  na  Copa  São  Paulo 


O  Fluminense,  atual  vice- 
-campeão  da  Copa  São  Pau- 
lo de  Futebol  Júnior,  foi  o 
último  carioca  a  entrar  em 
campo  na  edição  de  2013  da 
competição.  O  time  tricolor 
começou  bem  ao  vencer  o 
Atlético  Acreano  por  2  a  0, 
no  Estádio  Benitão,  em  Rio 
Claro,  pelo  Grupo  S.  Biro-Bi- 
ro  e  Gustavo  S carpa  foram 
os  responsáveis  pelos  gois. 

No  sábado,  pelo  Grupo  O, 
em  Taubaté,  o  Botafogo  pas- 
sou pelo  Santo  André  por  1 
a  0,  com  um  gol  de  Fernan- 
des aos  43  minutos  do  se- 
gundo tempo. 

O  Vasco,  que  está  no  Gru- 
po K  do  torneio,  passou  por 
dificuldades,  mas  venceu  o 
Botafogo-SP  por  2  a  1,  de  vi- 
rada, em  pleno  Estádio  Dou- 


Atletismo 


Atleta  do  Quénia 
é  agarrado  na 
Corrida  de  Reis 

O  queniano  Edwin  Ro- 
tich,  vencedor  da  29a  edi- 
ção da  Corrida  de  Reis, 
foi  agarrado  quando  lide- 
rava a  prova,  em  Cuiabá 
(MT).  A  situação  lembrou 
a  vivida  por  Vanderlei 
Cordeiro  na  maratona 
dos  Jogos  Olímpicos  de 
2004,  em  Atenas.  O  bra- 
sileiro também  liderava, 
mas  acabou  em  terceiro 
na  época.  ©  metro  rio 


Biro-Biro  (E)  comemora  um  dos  gois  do  tricolor  i  bê  caviquioli/futura  press 


tor  Francisco  Travassos.  Os 
gois  cariocas  foram  marca- 
dos por  Marquinhos  e  pelo 
zagueiro  Jean  (contra). 
Já  o  Flamengo,  pelo  Gru- 


Handebol 


Brasileiros  ficam 
com  o  vice  em 
torneio  amistoso 

A  Seleção  Brasileira  Mas- 
culina de  handebol  ter- 
minou em  segundo  lugar 
no  Torneio  Internacio- 
nal da  Espanha,  realiza- 
do em  Madri,  após  per- 
der por  31  a  35  para  os 
donos  da  casa. 

A  competição  ser- 
viu de  preparação  para 
o  Mundial,  que  começa 
sexta-feira,  na  capital  es- 
panhola. ®  METRO  RIO 


po  E,  vacilou  e  não  saiu  do 
0  a  0  com  o  Rondonópolis- 
-MT,  na  cidade  de  São  José 
do  Rio  Preto. 

©  METRO  RIO 


Andy  Murray  leva 
o  primeiro  título 
da  temporada 

O  britânico  Andy  Mur- 
ray, número  3  do  mun- 
do, conquistou  ontem 
o  bicampeonato  do  ATP 
250  Brisbane,  na  Austrá- 
lia. Foi  o  seu  25°  título 
no  circuito,  às  vésperas 
do  Australian  Open. 

Murray  derrotou  na 
decisão  o  búlgaro  Grigor 
Dimitrov  por  2  sets  a  0, 
com  as  parciais  de  7/6  e 

6/4.  ©  METRO  RIO 


Novidade.  Estátua  do  Rei 
Pelé  será  inaugurada  na 
reabertura  do  Maracanã 


Um  dos  esportistas  mais  im- 
portantes de  todos  os  tem- 
pos, o  ex-jogador  Pelé  será  o 
principal  homenageado  no 
evento  que  marcará  a  rea- 
bertura do  Estádio  do  Mara- 
canã. Uma  estátua  de  bron- 
ze, obra  do  cartunista  Ique, 
recebe  os  retoques  finais  pa- 
ra o  grande  dia. 

A  escultura  foi  feita  com 
base  em  fotos  de  vários  ân- 
gulos do  Rei  do  Futebol.  Ri- 
ca em  detalhes,  como  o  ca- 
belo geométrico,  a  estátua 
retrata  o  famoso  soco  no  ar, 
comemoração  característica 
de  Pelé  a  cada  gol  marcado. 

"É  uma  honra  fazer  um 
trabalho  que  ficará  para  a 
eternidade",  disse  Ique,  em 
entrevista  ao  site  do  Gover- 


Ciclismo 


Argentino  fatura 
otricampeonato 
da  Copa  América 

O  argentino  Francisco 
Chamorro  foi  o  grande 
vencedor  da  13a  edição 
da  Copa  América  de  Ci- 
clismo, realizada  ontem, 
no  Aterro  do  Flamengo. 

Ele  assegurou  o  tri- 
campeonato  da  compe- 
tição com  um  tempo  de 
2h27m45s,  seguido  pelo 
companheiro  de  equipe, 
o  brasileiro  Nilceu  San- 
tos. ©  METRO  RIO 


A  estátua  se  integrará  ao  Templo  do 

Futebol  |  SALVADOR  SC0FAN0/DIVULGAÇÃ0 


no  do  Estado.  A  estátua  terá 
l,84m  por  retratar  o  salto  no 
ar  do  ex-atleta.  ®  metro  rio 


Basquete 


Tiago  Splitteré 
destaque  na 
vitória  dos  Spurs 

Com  uma  boa  atuação 
do  pivô  brasileiro  Tia- 
go Splitter,  o  San  Anto- 
nio Spurs  venceu  o  Phi- 
ladelphia  76's  por  109  a 
86,  na  madrugada  de  on- 
tem, no  Texas. 

Ele  foi  titular  e  atuou 
por  28  minutos,  com  12 
pontos  e  dez  rebotes. 
O  cestinha  foi  o  arma- 
dor Tony  Parker,  com  20 

pOntOS.  ©  METRO  RIO 


Ténis 


FedCup 

Teliana  Pereira  (foto),  nú- 
mero 1  do  Brasil  e  164  co- 
locada do  ranking,  e  as 
tenistas  Paula  Gonçalves, 
Beatriz  Maia  e  Laura  Pi- 
gossi,  além  da  capitã  Car- 
la Tiene,  foram  convoca- 
das para  representar  o 
Brasil  na  Fed  Cup,  na  Co- 
lômbia, entre  os  dias  6 
e  9  de  fevereiro.  O  cam- 
peão do  zonal  disputará 
os  playoffs  por  uma  vaga 
no  Grupo  Mundial  2. 


metn 
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Sem  dinheiro,  Fia  fecha 
a  carteira  para  contratar 

Inflacionou.  Vice-presidente  de  futebol  diz  que  os  preços  de  mercado  estão  muito  altos,  e  clube  tem  dificuldade  para  se  reforçar 


Os  mesmos  rostos  e  os  mes- 
mos problemas.  Sem  muitos 
recursos  financeiros  para  rea- 
lizar contratações  de  peso  pa- 
ra a  equipe,  a  nova  diretoria 
do  Flamengo  esbarra  na  polí- 
tica salarial  para  atender  aos 
pedidos  do  técnico  Dorival  Jú- 
nior, que  gostaria  de  receber 
cinco  ou  seis  atletas  que  che- 
gassem como  titulares. 

Por  enquanto,  o  grupo  se 
reapresentou  sem  novidade 
alguma  para  o  torcedor  e  é 
o  único  time  entre  os  gran- 
des cariocas  que  não  anun- 
ciou um  reforço  sequer  para 
a  temporada. 

A  primeira  tentativa  frus- 
trada foi  o  caso  do  atacante 
Robinho,  que  além  da  alta 
pedida  de  compensação  fi- 
nanceira exigida  pelo  Milan, 
da  Itália,  os  quase  R$  900  mil 
de  salário  assustaram. 

Os   dirigentes  também 


"Os  preços  do  mercado 
estão  muito  altos.  Temos 
que  trazer  jogadores 
que  o  Flamengo  tenha 
condições  de  pagar." 

WALLIM  VASC0NCELL0S 

desistiram  de  continuar  as 
investidas  sobre  o  apoiador 
Nenê,  que  pediu  dispensa 
do  Paris  Saint-Germain,  da 
França,  e  do  atacante  chi- 
leno Vargas,  do  Napoli,  da 
Itália. 

O  vice-presidente  de  fu- 
tebol do  Flamengo,  Wallim 
Vasconcellos,  disse  não  ter 
feito  propostas  por  Jorge 
Henrique,  do  Corinthians, 
e  de  Conca,  do  Guangzhou 
Evergrande,  da  China. 

"Os  preços  do  mercado 
estão  muito  altos.  Temos 


Botafogo  inicia  2013 
com  quatro  novidades 


O  Botafogo  voltou  aos  traba- 
lhos com  algumas  caras  no- 
vas no  grupo  que  disputará 
a  temporada  de  2013.  Para  o 
ataque,  chegaram  Anderson 
Aquino  e  Henrique,  que  vie- 
ram do  Coritiba  e  do  Sport, 
respectivamente. 

Para  a  defesa,  chegaram 
o  zagueiro  André  Bahia  e  o 
lateral-esquerdo  Júlio  César, 
ex-Fluminense  e  que  estava 
no  Grémio.  Eles  também  ti- 
veram o  primeiro  contato 
com  o  grupo  alvinegro  na 
última  sexta-feira. 

Em  relação  às  ausências, 
o  uruguaio  Loco  Abreu,  Caio 
e  o  zagueiro  Fábio  Ferreira 
foram  dispensados.  Seedorf 
e  o  zagueiro  Dória  também 
não  se  reapre sentaram.  O 
primeiro  pediu  mais  alguns 
dias  de  folga  e  o  segundo 
deverá  ser  negociado  com  o 
futebol  europeu.  ©  metro  rio 


Anderson  Aquino:  animado  com  o 

acerto  |  GERALDO  bubniak/fotoarena 


"Estou  feliz  pelo  acerto 
com  o  Botafogo,  e  poder 
jogar  ao  lado  do  Seedorf 
certamente  pesou  muito 
na  minha  decisão.11 

ANDERSON  AQUINO,  ATACANTE 


900  mil 

reais  é  o  salário  de  Robinho 
no  Milan,  o  que  fez  a  diretoria 
do  Flamengo  desistir  de  brigar 
pelo  atacante. 


que  trazer  jogadores  que  o 
Flamengo  tenha  condições 
de  pagar",  afirmou. 

A  novidade  na  reapre- 
sentação  foi  o  zagueiro 
Alex  Silva,  que  voltou  de 
empréstimo. 

O  goleiro  Felipe  pede 
calma  à  torcida:  "Sabemos 
que  o  torcedor  quer  resulta- 
dos, ainda  mais  quando  vê 
as  grandes  equipes  se  refor- 
çando e  vê  que  seu  time  não 
contratou  nenhum  atleta. 
Tem  que  pedir  um  pouco  de 
paciência".  ©  metro  rio 


Wallim  Vasconcellos  afirma  que  o  Flamengo  está  em  contato  com  outros  possíveis  reforços  i  celso  pupo/fotoarena 


Sem  medalhões,  Vasco 
recebe  'desconhecidos9 


A  torcida  vascaína  conheceu 
mais  três  atletas  para  as  dis- 
putas das  competições  deste 
ano.  Depois  do  goleiro  Mi- 
chel Alves  e  de  Thiaguinho, 
o  zagueiro  André  (ex-Novo 
Hamburgo),  o  lateral-direi- 
to  Elsinho  (ex-Figueirense)  e 
o  volante  Felipe  Soutto  (ex- 
-Atlético  Mineiro)  foram  os 
novos  apresentados. 

O  apoiador  Felipe,  um 
dos  poucos  grandes  nomes 
do  atual  grupo,  segue  afas- 
tado da  equipe  depois  de  de- 
savenças com  o  diretor  de 
futebol  René  Simões. 

A  diretoria  tenta  reali- 
zar alguma  contratação  de 
impacto,  mas  a  crise  finan- 
ceira é  a  grande  barreira  no 
momento.  Por  essa  razão, 
o  Vasco  já  perdeu  o  goleiro 
Fernando  Prass,  o  apoiador 
Juninho  Pernambucano  e  o 
volante  Nilton.  ©  metro  rio 


"Jogar  ao  lado  do  Dedé  é 
muito  bom,  sou  um  dos 
seus  grandes  fãs.  Vou 
aprender  muito  e  ajudar 
quando  for  necessário" 

ANDRÉ,  ZAGUEIRO 


Fluminense  apresenta  o 
segundo  reforço  do  ano 


Após  mais  de  um  mês  de 
férias,  o  grupo  tricolor  vol- 
tou ao  batente  e  os  torcedo- 
res conheceram  os  dois  pri- 
meiros reforços  do  clube:  o 
meia  Rhayner,  que  veio  do 
Náutico,  e  o  lateral-direito 
Wellington  Silva,  que  dispu- 
tou e  se  destacou  no  último 
Campeonato  Brasileiro  pelo 
Flamengo. 

Nenhum  jogador  se  au- 
sentou da  reapresentação  e 
poucos  foram  para  o  cam- 
po, casos  do  goleiro  Diego 
Cavalieri,  do  volante  Jean  e 
dos  atacantes  Rafael  Sobis  e 
de  Wellington  Nem. 

Campeão  Brasileiro  de 
2012,  o  Fluminense  deverá 
contratar  poucos  jogadores 
para  2013,  pois  os  dirigen- 
tes acreditam  que  a  manu- 
tenção da  base  é  a  grande 
arma  do  time. 


"Hoje  sou  guerreiro  e 
sou  tricolor.  Tenho  que 
conquistar  a  torcida 
jogando,  mostrando 
mais  do  que  mostrei  lá." 

WELLINGTON  SILVA,  LATERAL-DIREITO 


Milan  encerra  negociações  por  Robinho 


A  diretoria  do  Milan,  da  Itá-  seis  meses.  Somente  depois 

lia,  decidiu  colocar  um  pon-  desse  período  é  que  o  Milan 

to  final  nas  conversas  pe-  voltará  a  escutar  eventuais 

lo  atacante  Robinho.  Sendo  propostas  pelo  jogador, 
assim,  ele  permanecerá  no        De  Belo  Horizonte,  o  Cru- 

clube  por  pelo  menos  mais  zeiro  anunciou  o  emprésti- 


mo de  Wellington  Paulista  ao  futebol  gaúcho  é  o  ata- 

ao  West  Ham,  da  Inglaterra,  cante  Jonas,  atualmente 

Os  dirigentes  mineiros  não  no  Valencia,  da  Espanha, 

divulgaram  muitos  detalhes  O  Grémio  pode  pagar  de  8 

dessa  transação.  a  10  milhões  de  euros  pelo 

E  quem  pode  retornar  jogador.  ©  metro 


"Estou  feliz  por  ele  continuar.  0  Robinho  não  treina 
há  três  semanas  e  vai  precisar  de  tempo  para 
recuperar  a  forma  física.  É  um  jogador  importante." 

MASSIMILIANO  ALLEGRI,  TÉCNICO  DO  MILAN 


